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DIÁRIO OFFICIAL :
• Decreto n. 2.7D, de 10 de

agosto de 1807

* I. O decreto n. 2.579, de 16 do corrente,
foi expedido pelo Presidente da Republica, no
uso da attribuição que lhe confere o art. 48,
n. I, da Constituição.

Identica attribuição era conferida ao chefe
. do Estado pela Constituição de 124 (art. 102,
n. XII) e nunca • se Contestou que nela se

- achava incluida a.,:de modificar e revogar os
decrAos expedidos.

• Ribas, o jurisconsulto cuja autaidade era
tão acatada, assim se expressava : « A attri-
buição regulamentar não é sujeita a provo-
cação. Desde que uma lei é promulgada,
compete ao imperador, por meio de seus mi-
nistros, ordenar todas as medidas que julgar
necessarias á sua execução, e assim tambem

•'Inodifical-as ou revogalas sempre que julgar
conveniente.» (Dir. Adm. Braz., pag. 228.)

Era tambem a doutrina ensinada por
1:Unta Bueno,autoridade não menos acatada.
(Dir. Publ. Braz., pag. 239.)

Sem procurar a França, onde a mesma
attribuição é conferida ao Presidente da Re.
publica, vemos a Inglaterra começar a sentir
a necessidade da regulamentação de suas
leis e conferir ao conselho privado, abs juizes
ou a outra corporação o poder de estabelecer

‘• regulamentos sobre detalhes que as leis dei-
xaram de prever. (Dicey—Law of the Consti-
_tution, pag. 49 )

O que °ocorreu a respeito da lei que re-
organizOu o systema judiciará) inglez (The
supreme court of judiatture act, 1875) deve
ser lembrado como l exemplo digno de imi-
tação.

O parlamento, attendendo que a reforma
não podia ser bem executada S3M que fossem
modificadas outras disposições legislativas,
autorizou os regulamentos «a •adaptarem O
processo á nova organização » (art.' 24) ao-
crescentando que taes regulamentos « po-
diam ser alterados ou abrogados, conforme
as necessidades da justiça » (art. 17).

Deve, pois, estar fóra de contestação que
o Poder Executivo altera e revoga os seus
decretos, com a mesma autoridade com que
o Poder Legislativo altera e revoga as suas
leis; o 'primeiro não podendo estabelecer dis-
posições em contrario ás leis, o segundo não
podendo estabelecer disposições em contrario
á Constituição.

Sendo assim, como abrir uma excepção a
respeito do decreto n. 1.030,de 14 de novem-
bro de 1890, quando o seu proprio autor de-
terminou expressamente . a expedição dos
regulamentos (art. 226)?.

Il. As disposições contidas no decreto
n. 2.579 são as constantes de um projecto

' formulado pela commissão nomeada pelo
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, quando Mi-
nistro da Justiça, para regulamentar o de-
creto n. 1.030 e composta dos Drs.:

Antonio Gonçalves de Carvalho, juiz da
Côrte de Appellação ;

João da Costa Lima Drummond e' 'Affonso
Lopes de Miianda, juizes do Tribunal Civil e
Criminal ;

Ataulfo Napoles de Paiva, então juiz da
102 pretorla e hoje juiz do Tribtinal Civil e
Criminal

Manoel Vicente de Magalhães, curador de
orphãos ; e

Deodato Casino Vilella dos Santos, membro
do Indituto dos Advogados.

A commissão, logo nas primeiras reuniões,
aSsentou dividir a regulamentação do ' decreto
n. 1.030 em tres Partes — pessoal da justiça,
competencia e funccionamento.

A primeira parte foi apresentada em prin-
cipios de janeiro do anno corrente e, depois
de impressa, distribuida entre juizes, mem-
bros do ministerio publico e advogados ; e,
discutidas as suas disposições perante o
actual Ministro da Justiça, redigido o pro-
jecto que veiu a ser convertido no decreto
n, 2.464, de 17 de fevereiro do anno cor-
rente.

Publica-lo o decreto n. 2.464, a coramissão
proseguiu em saus trabalhos e 'apresentou,

.em' principioa de ',abril, a segunda parte,

mandada logo imprimir e distribuir entre
juizes, membros do ministerio publico e advo-
gados.

Todas as observações apresentadas ao Mi-
nistro da Justiça foram • submettidas á com-
missão, que sobre elas interpoz desenvolvido
'parecer, acceitando urnas e rejeitando outras;

sómente depois de larga discussão foi
escripta a redacção final do projecto, cuida-
dosamente examinado pelo Presidente da
Republica e, com ligeiras . modificações, , con-
vertido no decreto n..2.579, do 16 do cor-
rente.

' Já se vê, portanto,- que as disposições do
decreto n. 2.579 4c relativas á liquidação
forçada das sociedades anonymas x> deviam
estar previstas por todos que teem interesses
no firo.

III. De 9 de março de 1891, época em que
o decreto n. .1.030 entrou em vigor,, a 28 de
março de 1893, data do decreto n. 1.334, a li-
quidação forçada das sociedades anonymas
foi sempre decretada pelos juizes da camara
commercial « singularmente ».

Entre muitas outras, basta citar as' se-
guintes :

Da Companhia Geral das Estradas de Ferro
— pelo Dr. Salvador Moniz Barreto de
Aragão ;

Do Banco Industrial e Mercantil — pelo
Dr. Affonso Lopes de Miranda ;

Da Companhia Territorial e Constructora
—Pelo Dr. ' Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

Como, pois, affirmar-se que a decretação
da liquidação forçada das sociedades an-
onymas foi sempre da competencia da camara
commercial ?

•A competenela dos juizes e das ~aras do
Tribunal Civil o Criminal foi objecto de cuida-
doso estudo por parte da commissão e o re-
sultado desse estudo foi tal que o Ministro
da Justiça julgou-o digno de ser condensado
na exposição de motivos que precede ao de-
creto n. 2.579 (cap. II e III).

Nessa exposição ficou demonstrada a im-
possibilidade . de ser executado o pensamento
do autor do decreto n. 1.030, sem o recurso
do juiz singular para a Côrte de Appel-
lação

A manifestação do Instituto dos Advogados
é o naaior argumento em favor da legalidade
do decreto n. 2.579 e das vantagens que o
mesmo trouxe :para a justiça do' District()
Federal;
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SECRETARIAS DE

Ministerio da Fazenda -
Directoria das Rendas Publicas

Dia 26 de agosto de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega da Bebia: '-
N. 83 - Para os fins convenientes, trens-

mitte cópia da relação do material importado
pela Western and Braúlian Telegraph, Co. Ltl.,
cuja isenção de direitos foi concedida pelo
Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de 5
de julho findo, ficando assim confirmado o
telegramma pelo mesmo Sr. Ministro expe-
dido, autorizando tal isenção.

- A' do Rio de Janeiro:
• N. 282-Transmitte os papeis em que Brito

•Lyra & Comp. recorrem do acto do impe itor
da Alfandega da Parahyba, mantendo a elas-
sifiaação dada pelo respectivo conferente ao
tecido 'cuja amostra acompanha os mesmos
papeis, julgando-o comprehendido no art. 462
da tarifa como-cassa tinta.

Submette a referida amostra á apreciação
dessa alfa.ndega para que informe qual a
classificação que cabe ao dito tecido.

- A' de Santos:
N. 114-Declara que o Sr. Ministro appro-

•vou ceprocedimento dessa repartição, relati-
vamente ao despacho de mercadorias impor-
tadae por Geraldo Leite & Comp. e de que
trata o officio n. 115, de 16 de julho proximo
findo.

- A' de Porto Alegre:
N. 26-Declara, era resposta ao officio de 16

de julho ultimo, que não acompanharam o
mesmo as amostras de ferramentas despa-
chadas por E. Schneiders e que indispensavel
se torna a sua remessa, para resolver-se sobre
a petição de recurso dirigida ao Sr. Ministro

'da Fazenda pelo referido commereiante.
- A' de Corumbá:
N. 11-Declara que, para complemento dos

dados' com que essa alfandega informou a pe-
tição de Martino Santa Lucei, requerendo in-
demnização de prejuizos que o mesmo, 'diz
ter ti do como eontractante das obras dessa
repartição, e pagamento de trabalhos que
executou Ora do orçamento das mesine s obras
-cumpre submetter o orçamento organi-
zado pelo reclamante 4, apreciação do tenente
coronel Farias, autor do -novo orçamento
mandado fazer por essa AU ineega, afim de
que, pelo conhecimento que tem - das condi-
ções locaes, verifique a eeeetidão daquelle
documenta; cabendo, outrashn, a essa inspe-
ctoria informar si foram com effiito autoriza-
das obras fóra do orçamento que serviu de base'
ao contracto celebrado coai o supplicante.

- A' Delegacia de Minas Gemes:
N. 21-Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda negou approvação ao acto dessa Dele-
gacia arbitrando ao 3 , escripturario Alfredo
Maximiano Tavares, comelissionedo para to-,
mar conta da Colleeteria de Christina,
ajuda de custo de 150$, attendendo arpe, em

• Vista das ins tru eções de 16 de janeiro s'e
1860, somente de 100$ é a ajuda de custo que
compete a esse funecionario, o qual deve re-
colher aos cofres publicoe a importancia ex-
cedente.

Observa, outrosim, não ser correcta d dag
-sificação de tal despem, na verba - Evene.

tuaes - pois a mesma deve correr pela verba
ropria que é a de-Ajudas de custo.

- A' do Rio Grande do Sul:	 •
N. 6-Itemette, por cópia, o aviso do Mi-

nisterio da Guerra, de 8 de julho ultimo, e
communice,ções do commando do 6° cUstricto
militar, relativos á fiscalização da fronteira
de Chuy, para que essa repartição provi-
dencie no sentido de acudir desde logo aos
reclamos dos interesses fiscaes, propondo á
gIeteridade superior a adopção das medidas
que acaso estiverem fóra, da alçada e eompe-
tenda dessa delegacia.

- A' Imprensa Nacional:
N. 33-Reiterando a ordem desta dire-

Pelo Sr. Ministro:
O London and River -.Mate Bank, Limited,

pedindo para assign 'r termo de responsabili-
dade, afim de poder ser-lhe restituida pela
Recebedoria e. quantia de 2175$ do imposto
de dividendo de mais pago no exercido de
1895.- De accordo com o parecer, deve o
supplicante provar o extravio do documento.
-Bernardino çle Campos.

Marciano Lazaro de Az vedo Silva, ajudante
de eorretor da Caixa de Amortização, ofere-
cendo pai a a ft inça do dito togar o predio e
avenida sitos á rua do Ypiranga n. 43. -
Satisfaça a exigeocia do parecer , ,-,13ernar-
dino de Campos.

:111inisterio
	

Guerra
Expediente de 24 de agosto de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:

• Sejam pagas as seguintes quantias, no The-
souro Feeeral:

De 883$032, ao alferes do 7° regimento de
cave4larie Virginio Mariano de Campos, dos_	 _	 .

vencimentos que deixou de receber pela Al-
fandega de Corumbá, nos mezes de outubro
e novembro de 1895;	 •

De 200$, a D. Joanne Maria de Souza ida
Silveira, de funeral e luto a que tem direito
pelo fenecimento de seu filho, o officio.' da
Secretaria do Supremo Tribunal Militar
D. Braz de Souza da Silveira, e pedindo se
digne informar qual a verdadeira interpre-
tação dos §540 'e 5° do art. 33 do regulamento
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, afim de
se poder resolver sobre os titulos do mon-
tepio;

De 9:921$450, a diversos credores, prove-
niente de fornecimentos feitos no corrente
exercido á eommissão de fortificações e de-
fesa do littoral do Brazil, sendo: a Carlos
Fernandes Mendes & Irmão 1:824500, a
Charles Hue 1:208$410, a Clemente de Souza
& Sobrinho 960$, a Franklin Alvares 1:400$,
a Ribeiro dos Santos & Comp. 32$, a Stater
& Roulands 1:819$, e a Valentim José Alves
& Comp. 2:676$540;

De 330$080, ao chefe da commissão de for-
tificações e defesa do littoral do Brazil te-
nente-coronel Nieoláo Alexandre Moniz
Freire, proveniente de despezas feitas com
a referida eommissão, no mez de julho
findo ;

De 111$875, á Companhia Estrada de Ferro
Leopol tina, de transporte de tropa, fretes,
etc., por conta do Ministerio da Guerra ;

De 7:344$750, á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, proveniente de trans-
porte de tropa, realizado no corrente aser-
cicio.

- Sejam distribuidos os seguintes credites:
De 234$, á Alfandega de Porto Alegre, para

°ocorrer ao pagamento ao capitão do 50 re-
gimento de 'cavaliaria Pedro d'Artagnan
da Silva Mondara proveniente da differeaça
entre a etapa simples e a mesma vantagem
pelo dobro, que deixou de receber de 6 de se-
tembro a 31 de dezembro - de 1893.-Commu-
nicou-se á referida alfandega.

De l3:447$815, á Alfandega da cidade do
Rio Grande, a conta das ' seguintes rubricas
do actual exercido: 59-Instrucção militar-
Escolas regimentaes-Pessoal-305$046; 11°-,
Hospitaes e enfermarias-Pessoal - 12:000$;
20'-Despezas de corpos e quarteis- Compra,
concerto e conservação de instrumentos-
50$; 27°-Diversas despesas e eventnaes-
E ve n tuaes -1 : 092$769 ;

De 80:000$, á Delegacia Fiscal do Thesoer o
'Federal em Curityba, no actual exeereicio,
para oc,correr ao pagamento das despeites a
fazer-se por conta da rubrica 21 9-Despeza de
corpos e quarteis-Consignação, forragens,
ferragens; ete ;	 •

De 200:000$, á mesma delegacia fiscal para
tamboril oc:orrer ao pagamento de despeza
fazer-se com o pessoal da rubrica 149-Corpos

1

 arregimantados-do corrente exercido ;•
De 50:000$, á Delegacia Fiscal do Theseuro

Federal na Bahia, á Conte do decreto n. 2.578,
de 13 deste mez, para:pagamento de despiezas
com enfermarias', de doentes e' feridos em
combate no serteo do mesmo Estado, e outra§
extraordinariae.

Ministerio da guerra-Rio de Janeiro, 24
de agosto de 1897.	 -

O Sr. Presidente da Republica mande, por
esta Secretaria de Estado, declarar, ao Su-
premo Tribunal Militare para os fins conve-
nientes, que, conformando se com os pare-
ceres do mesmo tribunal, exarados em con-
sultas de 2 do corrente, sobre os requeri-
mentos dos majores do corpo de engenheiroe
Ignacio de Alencastro Guimarães e João
Pereira Maciel Sobrinho ? pedindo que suas
antiguidades de posto se contem de 7 de lie-
vembro de 1891 em que foi graduado neste
peste o major Luiz Manoel Martins 4?
em que foi promovido a igual postd o major
João Teixeira Mala ; resolveu, em 20 deste
mezeleferir es referidos requerimentos, sendo
os requerentes colloca,doe do Almanack Mi-
litar acima dos officiaes por alies indicados-
pois posição reletive oecupada neste al-
manack pelos offieiaes transferidos " para
corpos especiaes pela lei n. 3.169, de 14 de
julho de 1883, nenhuma modificação pódqctoria sob n. 22, de 5 de junho ultimo, fe-

ESTA.D0' (triVird)::ãujniitilarigliaise
asnobt irgeaos edsot aidmopeo isetuoac?o-

fumo, remettidas pela Delegacia Fiscal do
Estado do Piauhy a essa repartição, no valor
de 2:500$200, conforme communicou a esta
directoria era officio de 26 de abril ultimo.

_._,
Directoria do Contencioso.

Dia 25 de agosto de 1897

Expediente do Sr. -Ministro
N, 174-Sr. Dr. procurador seccional da Re-

publica no Distrieto Federal-Em resposta ao
officio que me dirigistes em data de 3 decor-
rente, sob n. 96, pedindo informações que ha-
bilitem essa procuradoria a defender os inte-
resses da União na acção proposta por Joa-
quim Xavier Pinheiro e Francisco Ferreira
Goulart que, segundo a contra-fé annexa no
mesince . officio, foram manutenidos pelo Dr.
juiz seccional na posse dos terrenos compre-
hendidos em uma nesga de terra no porto de
Santos, onde a Companhia de Donas executa
algumas obras,tenho a declarar-vos que não é .
a Fazenda Publica quem manda executar adi
as obras de que se trata, mas sim a alludida j
companhia. Como vereis da clausula 35 do I
contracto autorizado pelo decreto n. 9.979,'1
de 12 de julho de 1888,á Companhia Docas de
Santos não foi concedida a faculdade de apro-
priar se de terrenos particulares, nem podia
sei-o; si o fez é a unica responsavel e não a
União, que de férula alguma podia figurar
como parte na causa.

São essas as informações que me cabe, I,
prestar-vos sobre o assumpto.

Saude e fraternidade. - Bernardino de 1
Campos.

N. 175-Ao mesmo-Respondendo ao offi-
cio que me dirigistes em 22 de julho ultimo, -
sob n. 95, a que acompanhou a contra-fé da •
petição inicial da acção proposta contra a
União por Francisco de Sá Brito, pelo facto
haver- sido demittido do legar de • chefe de •
secção da- Alfandega de Porto Alegre, em 29
agosto de 1894, ad instar do que dispõe o
art. 74 -da Constituição Federal, por isso que
era empregado de concurso, contava mais de
10 annos de serviço e só podia ser exonerado
em virtude de sentença, tenho a declarar-vos,
afim de que possais, defender os interesses da
União, conforme pedis no citado officio, que
ex-vi do decrete n. 273, de 13 de junho de 1
1895, foram approvados pelo Congresso Na- !I
cional to los os actos praticados pelo Poder
Executivo e seus agentes, por motivo da re-
volta de 6 de setembro de /893.

E' o que me cabe informar-vos sobre o as-
sumpto.,.	 , •

Saude e fraternidade. - Bernardino de
Campos.

•

--

Requerimentos despachados
Dia 28' do agosto de 1897

I M 1 1 11110 MINI MIE	 nee,	 . n



111	 II	 1	 I	 I 	 I myss	 s	 r	 !!",1 !	 '

Segunda-feira 30	 MARIO OFFICIAL	 Agosto 1897 3907

Arthur Oscar de Andrade Guimarães, do te- alarde Ferreira • Lima e o alferes do 17° da
nente do 22" batalhão de infantaria José An- mesma arma Francisco Corrêa Macedo, estes
tonio Dourado, para seu ajudante de campo. - para exercerem interinamente os logares de

O contracto celebrado pelo chefe da enfer- subalternos da companhia de alurnnos e
maria militar da cidade do Rio Grande com aquelle tambem interinamente o de instruc-
Manoel Antonio - do Amaral para servir por tor de artilharia, na Escola Militar do Es-
mais deus ermos como enfermeiro-mór da • tado do Ceará, conforme propoz o respectivo
dita enfermaria.	 commandante.

Transferindo para o 130 regimento de ca-	 Appravando a proposta que fez o chefe da
vallaria o alferes do' 14 • da mesma arma Nar- com missão de engenharia militar do Estado
ciso de Paula Guimarães, conformo pediu.	 do Rio Granie do , Sul, do. tensn te do , estado-

Mandaudo que pelo cominando do 13° ba- maior de l a ,classe Joaquim Bernardino ale .
talhão de infantaria seja passado á ex-praça • •Andrade VaS0011e0 103 para o. legar de auxis
do mesmo batalhão Candido Mello da Silva, liar da referida commissão. 	 .
titulo de divida da importancia corre3pon• Permittindo ao sargento reformado u te-
dente á 6a e ultima prestação do premio do nente honorario do exercito Paute Quirino
voluntario, a que tem direito e deixoti de re- de Lima residir no Estado de Pernambuco,
ceiam em tempo opportuno. 	 perceaendo as vantagens que tem como azy-

- aa Repartição do Quartel-Mestra-General, lado, conforme pe lia,
mandando que sejam enviadas para o Ar- 	 Dimnsando:
senal de Guerra desta Capital as quarenta Do legar de auxiliar da commissão de for-agosto de 1880, mais moderno que o regue- 1 sobrecasacas do 1° uniforme, para musicos, tificações e defesa do littoral 'do Brazil o 1°

rente . em todos os postos, inclusões ambas ; pertencentes , ao 10 batalhão de infantaria, tenente do 1° batalhão de engenharia, Sal-feitas de aceordo com o estatuido na lei, sob afim de serem nellas feitos 03 conce rtos de vedar Barballio Uchea, Cavalcante ; 	 -n. 3.169, de 14 de julho de 1883; mas que,ha- í que precisam, de modo a ficarem adaptadas 	 O tenente da estado-maior de I n classevendo o tambem major do referido corpo 1 ao novo plano de uniforme, — Comintini- " Odilio Bacellar Randulpho ale Mello do' legar
Luiz Manoel Martins da Silva, capitão de 10 'cou-se ara director do referido arsenal. • ,-	 • de ajudante ala commissão de fortificações ede maio de 1884, sido para esse corpo trans-
ferido, neste posto, a 21 do março de 1891, do 	 Dia 25	 ., -	 ' defesa do littoral do Brazil	 '	 •:,	 .	 •
estado-maior .de 1" classe, em virtude da lei	 Ao Ministro da Fazenda, sol citando provi- ' Mandando: . 	 . - s •

dencias para que no Thesouro Federal sejam	 Readmittir no Azy16 dos InValidói . da Pa-ia. 1.351, de 7 de' fevereiro desse ultimo atino, i 	 tria, durante quat eo mezea até que seja no-pagas es seguint ,m quantias:tornara-se, apezar do mais moderno que Joã,o	 vmeetenspeccionado de saude, o capitãoDe 20:000a á Companhia Nacional , 'e Nave- aTeixeira Maia, mais antigo que este e por 1
, gação Costeira, p .oveniente de transporte de honorario 'do-exercito JO-ii.) Pereira de Car-Isso Ora, em primeiro legar elevado ao ma-
tropa e Material de guerra, realizado no c ir- ;, valho ; . ,jorato, preterição de que mais tarde obtivera '

De 29:183$635, proveniente de fornecitnen- , Fseeolher ao seu cupé), conforme pedsin a) '
respectivo commandante,, o . te tenente . do 6"Mala reparação,voltando, consequentemente, ' rente exercido;

a ser mais antigo que o mesmo Martins da '
Silva e que o peticionario João Pereira Ma-

	

	 regimento de artilharia Narciso Peixoto Lo-
pes, que nesta data é exonerado do legar do

tos feitos a diversos esta belecimentos deste
re t nists rio, no corrente exercicio, sendo : aciel-Sabrinho, o conclue, orn fage do exposto,	 ajudante da colonia militar do Chopirn, noopinando pelo deferimento da pretenção, Sobse Bel miro Rod sign &,.as Comp. , 2:33O;; a C.

t Seixal Lima & Comp.. 2:716$600 ; á Enpreza, Estado do Paraná ;esta petição já igualmente manifestou-se este	 Passar titulo de divida, pelo commando do- de Obras Publicas, 7:303$100; a Fonseca San-tribunal, em parecer favoravel, a 12 de de 18, batalhão lie infantaria, ao farnel Ray-zembro de 18 ,2, o que não ignora o reque- - tos & Comp., 405$110 ; a Mac alo & Irmão, mundo de Souza Barros, da quantia _de
rente,00nforme allega,e por ser a dita petição 737$'309 ; a Martins . & Tavares, l2:500$; a
identiea á apresentada pelo major Ignacio de Slater Rowlands, 80$e a Valentias José Alves ; lle.'.•,;125, importa.nala da. gratificação do vo-
Aiencastro Guimarães, reporta-se, sambem & Comp., 3:1 l6$95,	 , •	 :	 , • :
por sua vez, este. tribunal,ao que.acerea deste	 —Ao Supremo Tribunal Militar, transmit- '. luntario a que teve direito em agosto de t1895e que não recebeu em tempo oppor-
oficial submette, nesta data, 2 de agosto, á tindo a patente de - reforma ido 2° t( nente 

u110. .

vossa apreciação, e assim reconhecereis serem , Conegundes Brandão, pira que se • sirva o
ainbas as reclamações consequentes a off•ansas ' mesmo tribunal mandar substituil-a, por isso

„de çlireito, offerssas originadas do efreito na- i que não foi em tempo assignada pelo
: troactivo dado á lei sob n, ' 1.351, de 7 de fe, Sr, Presidente da RepuLlica, nem referendada

erelso de 1891, . • • _ . pelo Sr. _alini ‘ tro da Guerra, afim de see pra).
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1897. —Pe- enchida essa formalidade. ,

—Ao delegado fiscalado Thesouro Federalreira Pinto.—E. Barbosa-1. Galvelo.—C.
, .ATipneger. — Ourique Jacques. -- F. A. de no Para, approvando o acto do mesmo dele-
Moura.—C. Guipobel,	 gado negando' pagamento de vantagens ao

_ Foram votos os ministros Miranda Reis, capitão Minorado do exe-cito.Eugenio Simeão
Tude Neiva e Bernardo Vasques. •	 Gonçalves Campos, [isque se julga com direito

Como parece. — Capital Federal , 20 de corno director da calma, militar Pedro 11.
agosto de 18à7. —Prudente de Moraes .—J 	 —Ao inspector da, Alfandega.: 	 i

Thoma4 de Canfuaria,	 De Porto Alegre, remettendo, para inter-
-Ao inspector da Alfa.ndega. do Maranhão, mar, os papeis em que o alferes do 2' regi-

para que informe sobre a importancia da
çarga que tema o major do corpo de estado
maior de 1" elasse Araripe Meirelles, que sor
viu co no director de Obras Militares no dito
Estado, visto não estar a referida importam-
cie consignada na, respectiva caderneta.
• —Ao intendente da Guerra, mandari a ° for-

necer ao 3^ batalhão de artilharia a munição
constante de pedido, que se remette, rubri-
cado pelo quartel-mestre general,

—Ao director do Arsenal de Guerra da

soffrer,nos termos do aviso de 17 'de fevereirn.
de 1891.—Jceao T110)220.7. de Cantuaria.—Deu se
conhecimento á Repartição de Ajudante
General.
CONSULTA A QUE SE REFERE A PORTARIA SUPRA

Sr. Presidente da Republica— Mandastes,
por aviso de 26 de junho . proximo findo,
do Ministerio da Guerra," remetter a este
tribunal, para consultar com o parecer,
o appenso requerimento do major do corpo
de engenheiros João Pereira Maciel So
brinho, em 26 de abril.do corrente aniso,
pedindo ser sua antiguidade, nesse posto,
contada, não de 22 de dezembro de 1891, em
que o obtivera por Merecimento, e sim de
7 de novembro desse atino. • data em que al-
cançara igual patente o seu camarada do
mesmo corpo João Teixeira Maia, sendo,

•tretanto, capitão mais moderno.
O commando do 6° distri eto militar in-

•forma, em 27 do referido mez de abril, ser de
toda a justiça a reparação pedida.

A 3a secção da Repartição do Ajudante Ge-
neral em 15 de maio subsequente, reporta-se,
como vereis dos papeis annexos, ao que sobre
o assumpto expendera, na informação n. 828,
ministrada a 27 de setembro de . 1892,
junta por cópia.

Com o pensar desta secção concordou, a 17
do indicado mez de maio, o chefe da mesma
repartição.

Na informação da secção diz ella que o pe-
ticionario, sendo capitão de 17 de setembro de
1879, fórasincluido no indicado corpo a 28 de
junho de 1889 e a 7 de janeiro de 1890 o
major João.- Teixeira Mais, capitão de 27 de

lhães, dos qua,es tratam os sete documentos
que se rernettem, conforme pedem José Ve-
nancio Moreira, Torquata Maria da Conceição.
alariana Augusta de Magalhães.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, declarando guie deve o nome
do alferes Alberto Teixeira Ribeiro, atuamo
do 3° armo do curso geral da mesma escola:,
ser incluido na ordem do dia do ~mando
do dito estabelecimento, n. 60, , de 11 de jaa
nein) de 1895, visto estar em condições iden-
ticas ás de outros alumnos a que se refere a
mencionada ordem do dia.

—A' Repartição de Ajudante-General:e
Appro vendo:
A nomeação que fez o general de brigada

pedidos, que se remetteram, rubricados pelo
quartel-mestre general.
• Remetter para o Estado da Bahia com dos-.
tino ao Arsenal de Guerra do mesmo Estado o
correiame Mauser completo; mencionado na
nota organizada na Repartição do: Quartel
Mestre General.

— A' Repartição de Ajudante Ge neral:
Nomeando:	 .	 -• '
O tenente do estado •maior de 1" classe Oui-

lio Bacellar Randulpho de Mello para -o éargo
de ajuilente do director da- colonia militar do
Chapecó, no Estado do Paraná;

0 1° tenente do 1 0 batalhão de engenharia
Salvador Barbeito) Valia Cavalcante, o te-
nente do 33^ de infantaria Philadelpho Leo-

Niinisterio da Industria Via,cão,

.	 — Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 25 de agosto de 1897
Ao Ministerio das Relações Exteriores com-, manicau-se não existir agencia postal na

localidade denominada Santo Antonio, a que
se refere a nota da legação boliviana, .que
acompanhou o aviso n. 4, de 28 de junho
ultimo.

Dia 28
1- Ao directer geral dos Correios:

mento de cavallaria Albino Solem Ribeiro pede, Declarou se ficar approvado o acto do ad-
solução do requerimento em que eol leessa ministrador do3 Correios do Estado sate Ser-

gipe, não aceitando como orlicial a correspon-
dencia de que trata o inspector do thesouro
naquelle Estado, em seu oficio do 19 de ja-
neiro ultimo ;	 .

pagamento de dieronça de etapa. telativa ao
periodo decorrido de 6 de setembro de 1893
a 39 de junhe de 1894, e da quantia descon-
tada a titulo ele imposto de 2 1; 	 • •

Da Parallyba do Norte, remettendo a por- 1 Pediu-se a devolução dos documentos cons-
taria de 16 do corrente, concedendo licenea probativos das despezas de que tratam as
ao maj-r reformado do exercito Manoel Al- contas apresentadas pala Estrada de Ferro do
cantara de Souza Cousseiro para transferir • Rio do Oura e R que se refere o officio de
sua resideacia desse Estado para o de Per- n. 603, de 21 do corrente mez. •

Capital Federal, mandando asImittir na com- nainbuco,	 • •	 1 —Ao procurador seccional da Republica1
pe,nhia, de aprendizes ertifices, quando houver 	 —Ao intendente da guerra, mandando:	 i solicitou-se informação sobre o estalo em que
vagas e satisfeitas as exigencias regulamen- Fornecer á Fortaleza de Santa Cruz da se acha a questão intentada pela Intendencia
tares, os menores Antonio venaecio Moreira, barra do Rio de Janeiro e ao I° batalhão de Municipal da Capital de S. Paulo contra o
praz Henrique Monteiro e Alfredo de Maga , infantaria os artigos , mencionados Age dous -Banco Evolucionieta, .
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Ministério dáS RelaçõeS Exteriores

Consulado dos Ést laÁás Unidos do Brazi1-3 a Seeção-N. 3-Pari;
,

Ide junho de 1897.
Sr. Ministro-Tenho à honra de enviar-vos O relatorio e maPpas

do commercio exterior desta Republica, especialmente com o Brazil,
no P trimestre do anno de 1897:

,Saude e fraternidade.- ..Toao Belmiro Leoni- Exm. Sr. general -
Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira, Ministro de Estado dás
Relações Exteriores.

--
commercio exterior da Republica Franceza no 10 trimestre

de 1897
No Prin1eiro trimestre do anilo corrente,o comniercio exterior da

República Francesa comparado com o de igual periodo dos annos
inimediatamente anteriores, foi o seguinte

IMPORTAÇÃO

•

1897	 ,

Valor em frs.

1896

Valor em frs.

1895

Valor em frs.

Artigos de alimentação... 226.217.000 269.272.000 229.020.000
Materias necessarias á in-

dustria 	•
Artigos fabricados 	

649.392.000
156.044.000

609.243.000
159.793.000

545.877.000
127.361.000

Total 	 1.031.653.000 1.038.313.000 902.258.000

--
1897 1896 1895

EXPORTAÇÃO
•

•

,. Valor em frs. Valor em frs. Valor em frs.
,
Artigos de alimentação 	 135.784.000 142.826.000 117.696.000
Matarias necessarias á in-

dustrio. 	   212.761.000 212.390.000 201.981.000
Artigos fabricados 	 431.334.000 443.838.000 436.320.000
Encommendas postaes 	 43.505.000 36.797.000 29.385.000
,

Total 	 823.384.000 835.851.000 785.832.000

. A importação constou principalmente de :

A posição das mercadorias brasileiras neste meltado, comparada
á das similares estrangeiras, foi a segainte:

CAFÈ

A importação total foi de

1897 1896 1895

Kilos Kilos Kilos

Brasil 	  25.829.000 14.190.340 25.041.600
Hollanda 	  227.700 79.S00 176.700
Grã-Bretanha 	  149.800 64.200 124.500
Indias inglezas 	 933.000 430.200 1.258.100
Venezuela 	 2.664.000 2.106.000 2.036.300
Hatti 	   8 364.100 8.111.200 12.807.000
Possess6es hespahholas na

America, 	 1,390.700 1.315.900 1.308.400
Guadalupe 	 430.900 359.500 175.500
Reunião.	 	  5 600 18.700 15.200

•
(
Diversos 	 6.881.100 6.017.700 5.989.900

Total 	  46.876.700 32.693.000 48.933.300

Os preços extremos regularam, para o genero brasileiro:
-

Por 50- kilos

Rio first ordinary 	 	 57 a 65
Santos good average 	 	 58 a 88

Para o estrangeiro

Francos

Moka Hodeidah superior 	 124 a 130
Porto Rico superior 	 121 á 124
Mysorx superior 	 115 a 116
Malabar escolhido 	 111 a 115
Guayra. 	 105 a 118
Caracas	 trilhado 	 80a	 93
Porto-Cabello 	 80 a	 85
S	 Salvador 	 99 a 101
Nicaragua 	  99 a 101

DIÁRIO OFIPIOIÁL

	
AgOs•to

•

Java Deinerary
S. Domingo 	
Maracaibo 	

103 a 124
105 a 107
85 a 100

,	 11

1897 1896 1895
cAcko

A importação consistiu em:
Francos Francos Francõs

1897	 = 1896 1895
,Cereaesa 	 30.755.000 34.843.000 46.826.000
Vinhos.	 a -• a 	 72.104.000 102.748.000 47.911.000
Assacar 	
Café 	

5.699.000
44.286.000

7.388.000
42.961.000

4.350.000
44.907.000 Kilos Kilos Kildá

, paca() 	 5.382.000 5.415.000 5.335.000

Brazil 	
Nova-Granada 	  

1.331.500
35.800

415.200
384.500

1.508.300
466.800

Gõrduras 	
Couros 	
	 	 132.385.000

7.483.000
22.950.000

4.930.000
29.963.000

128.750.000

7.291.000
26:566.000

100.337.000
Algodaõ 	
Sementes oleaginosas 	
Borracha 	

- Pinho em folha 	

82.282 000
33.407.000
8.059 .00O
6.796.000

74.404.000
30.965.000
9.754.000
3.358.000

n4•••n

87.972.000
32.129.00J
4.607.000
6.910.000

Venezuela 	
Equador 	
Possessões hespanholas	 na

America 	
Antilhas inglezas 	

1.026.200
199.500

1.704.800

836.600
695.400

9.400
1.803.600

735.400
1.912.300

3.200
1.820.900

Antilhas francezas	 427.400 276.100 292.000
A exportação consistiu principalmente de: Diversos paizes 	 954.800 996.900 1.354.100

1897 1896 1895
Total 	 5.680.000 5.417.700 8.093.000

Francos Finados Francos
, Os preçõs règularam pára o genero brasileiro:

- "Por 60 Mios
Tecidos de saia 	
Ditos de lã 	

74.861.000
82.722.000

60.896.000
86.844.000

74.691.000
83.262.000 Francos •	 •

Ditos de algodão 	
Palies preparadas 	 	 d.
Ferramentas e metal em

-	 obra 	

	 	 23.666.000
23.974.000

17.579.000

32.301.000
17.418.000

15.420.000

30.803.000
23.235.000

.	 .
15.755.000

Pará 	
Bahia, ordinario 	
Idem fermentado 	

58a	 70	 •
45 a	 55 -	--
53 a	 62

Artigos de Paris 	
Vinhos. 	

27.007.000
48.718.000

29.447.000
46.911.000

27.820.000
38.110.000 E para o estrangeiro:

=Aguardentes e licores 	
•	 Assacar 	

Manteiga 	

11.466.000
17.386 000
5.558.000

14.105.000

11.228.000
24.700.000
8.427.000

-14.882.000

10.157.000
20.346.000
6.182.000

11.665.000

Gua.yaquil	 machalá 	
Dito arriba.. 	
Trin idad 	
La Guayra-Rio Chico 	

	 • 67.50 a	 78
62 a	 70

58 a	 65
55 a	 75

'	 !! Ni 1 •IPP.Mlellni
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Cal~0. 	 	 .	 60 a 70 Os preços extremos regularam:
Maracaibo 	 	 '"	 80 a'100
Canoa, Sabainilla 	 	 7.ã a	 00

Para o genero brazileiro:
•	 . Por 50 'Coa

Haiti, ordinarió 	 	 44 a	 57
S. Thomé 	 • 48a	 62

Rio Grande 	
•	 Pernambuco 	

50 a'•90
52a 85

 

BORRACHA Bahia 	
Minas 	

44 a 77
2a 100	 ,

A importação:foi de: E para o pstrangeiro:
Buenos Aires e Montevideo 	 45a 60
Rio Hacha 	 	 	 55a 68

1897 1898 1895 Cartagena 	
Valparaiso 	 . 	

	 	 60 a	 80
6a 67

Lima 	 52a	 72	 .

(.4
Kilos • Eilos Enos " FUMO EM FOLHA

, A importasão foi • "de :	
F	 • .

tBrazik 	
Gra-arganha...„	 • ......
Estado.s-Uuidos-	 „ 	

630.200
178.600
70.000

940.000
213.800

65.300

445:800.
100:400
20.800:

1897 1898 189,

Kilos Kilos Kilos

"

Alldemunba, 	
Dixersp	 -

-	 Total 	

.:47.000
95.600

27.200
763.500

51.500'
533.400;.

Brazil. 	
Russia 	

1.891.40e 2.009.800 1.151.900 7.200
366.900

32.700
235.500

'	 • , MOO
-

Allemanha  • 32.4ó0 287.000 I	 33.300

(:),0 preços exlçaim do genero regularam: Estados,Unidos 	
Argelia 	

1.769.100
41.100

1.644.600
35.700

2.858.700
96.600

para q genero bj'aileiro: Diversos paizes 	 911.700 1.065.400 1.660.900
,	 • Por kilo

Paxá,e Manáos, fina 	 	 8.50 a 9.40
•Sernamby }	 -	 5.60 a 6.40 Total 	 3.128.400 3.300.900 4,4§9.100
'E para o estrangeiro:

Africa 	 	 3.70 a 4.95
Glukyaquil 	 , 	 	 . 1.50 a 4.95
lumwatAara 	 	 9.49 -.

A importação e venda deste artigO.constitue morugmlio do Fm'
tado.

Bogotá 	 	 5.60 -'
Perú 	  P.7P

OSSOS, CHIFRES E CASCOS
A importação foi de: '

COUROS

A importação foi de:
1898 18,95

Kilos Kilos Kilos
1897" 1896' 1895

Brazil. 	 134.500 , 412.900 773.000
Kilos •	 Kilos Kilo§ Hespanha 	 929.300 815.800 1.033.800

Turquia. 	 746.000 1.007.900 432.400

Brazil 	
Belgica 	

Grã-Bretanha. 	
Republica Argentina 	
Diversos paizee 	  

485.700
116.900

7.384.100

462.200
259.600

10.822.000

247.800
182.000

3.188.000753.800
979.600

,

2.104.700
765.400

1.284.100
825.500

Allemanha 	 337.700 910.600 553.900
Urugua:y 	 924.600 2.115.100 895.700
Republica Argentina.... 443.600 832.200 1.327.200 Total 	 9.796.500 13.823.400 5.857.000
Diverscis paizes 	 4.835.400 6.227.000 4.397,900

Além das mercadorias acima especificadas, ~ias • outras foram

Total. 8.274.700 12.965.000 9,284.300
importadas no . 1 0 trimestre	 deste anno,	 no valor totaXdpR,Qog
francos.

Consulado dos Estados-Unidos do Rrazil em Pariz, 1dajtuN)
de 1893.-haelharniro

N. 1 mappa-Importaçã,o de generos brazUeiros era França no 1 0 trimestre de. 1897, comparada com a de igual per:lodo dos
annos de 1896 e 1895

MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADE •	 VALOR EM FRANCOS	 ,

1897 .	 1893 1895 1897 -- •	 • 1896	 - .1895

Borracha 	
Café 	
Cacáo 	

kilogs. 630.200
-7.818.800
1.135.500

940.000
8.446.900
1.225.900

445.800
6.423.600
1.341.000

3.327.000
18.218.000

1.590.000

4.963.000
19.681.000

1.730.000

2.344.000
15.737.000'

1.971.000
Couros 	  715.700 2.074.700 1.212.500 923.000 2.676.000 1.962.000
Fumo em folha 	 7.200 32.700 9.600 10.000 44.000 13.000
Fibras vegetaeá 	
Madeira 	 >>

55.200
856.400

12.900
449.100

•	 3:600
794.000

41.000
230.000

10:000-
111.000

' '2.000
252.000

Ossos, chifres e unhas 	 134.500 412.900 ' 773.000 -76.000 144.000 28.000
Tapioca 	 19.900 24.200 2.100 14.000 16.000 2.000
Varies artigos 	 22.000 89.000 48.000

Total 	 24.451.000 29.4M%! .

Consulado ' dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 1 de junho de 1897.-Jocio Belmiro Leoni, consul,
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N . 2- Mappa da exportação de generos francezes para o Brazil do 1° trimestre de 1897 comparada com a de igual periodOdoS
annos 1896 e 1895 

"	 MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADES VALOR EM FRANCOS	 .

o	 lá./ 1896 1895 1897 1896 1895

.rtigos de Pariz 	 kilogr.
.	 ,

202.500 303.900 317.200 1.625.000
n
2.312.000 3.080.000

3atatas 	 ' • » 4.648.700 •	 4.351.200 3.155.600 281.000 j	 238.000 157.000
utellaria 	 » 2.300 1.400 7.800 33.000 n 	 12.000 51.000 •
;ouros e pelle em obra 	 » 10.700 20.200 47.800 142.000 1	 303.000 445.000
;ognacs	 e licores 	 hect. 507 1.047 1.664 54.000 1	 110.000 147.000
;hapeus de palha 	 kilogr. 5.200 4.500 7.500 57.000 61.000 101.000
nerramentas e m e t a 1 em .

obra 	 » 263.700 443.700 458.900 305.000 537.000 436.000
rolas de ouro, prata etc 	 gramma 228.900 203.000 154.000 246.000 822.000 356.000
.ouça e vidros 	 kilogr. 493.300 1.239.600

,
1.067.600 . 224.000 1.294.000 454.000

vlanteiga salgada 	 » 584.509 597.800 853.900 1.356.000 1.387.000 1.485.000
vlachinas e machinismos 	 » 151.900 260.400 275.400 187.000 263.000 •	 330.000
vlateriaes 	 a> 5.768.300 6.948.400 4.598.000 154.000 198.000 137.000
4adeira em obra 	 » 44.000 102.000 98.100 68.000 189.000 142.000
'e1les curtidas 	 » 112.000 158.500 169.800 1.288.000 L672.000 .	 1.819.000
'apel, cartão e livros 	 " "1	 » 857.800 623.300 1.207.800 772.000 748.000 1.019.000
'roductos pharmaceuticos 	 t	 » 75.000 '	 193.200 294.500 221.000 574.000 -	 872.000
Mos chimicos 	 » 600.500 781.000 1.100.00 12.000 32.000 44.000 -
'erfumaria 	 0 22.200 69.700 52.800 92.000 295.000 257.000
'eixo 	 0 26.600 -	 29.300 46.600 43.000 41.000 75.000
toupa feita 	 » 39.700 71.900 101.900 955.000 1.653.000 2.334.000
i'ecidos de algodão 	 •	 >> 241.;00 384.900 408.200 939.000 4.761.000 2 273 000
Mio de seda 	 '	 • '	 >> 245.100 263.500 279.300 2.452.000 1.649.000 2.464.000
)ito de canhamo . 	 	 » 1.100 4.800 .	 3.800 55.000 226 000 187.000
)ito de lã 	
fintas e vernizes 	

P.,

>>
1	 7.300.

102.500
,	 3.500

137.400
20.700

179.600
22.000
42.000

9.000
64.000

68.000
117.000

finhos 	 haat. 5.740 7.018 7.299 706.000 920.000 957.000
Telas diversas 	 kilog,r. . 29.400 52.100 43.100 28.000 50.000 45.000 •
Tarios artigos 	   965.000 925.000 919.000

•
Total 	 . 13.324.000 21.345.000 20.771.000

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz. 	 1	 de junho de 1897.- Joao Belmiro Leont, consul.	 .
N. 3-Mappa do preço corrente e quantidade dos genero3 importados do Brazil no 1° trimestre de 189-;

GENEROS

Borracha 	

DIREITOS
DE ALFANDEGA

POR 100k
QUANTIDADE
IMPORTADA,

PREÇOS EM FRANCOS POR 50 KILOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

livre 630.200 300 a 470 280 a 450 2.80 a 450
Café 	 156 frs. 25.829.000 63 a	 68 63 a	 65 57 a	 61
Caca° 	 104 frs 1.331.500 45 a	 64 45 a	 64 50 a 70
Couros 	  	 livre 753.800 44 a	 95 47 a 100 47 a 100
Chifres, ossos 	 134.500 9 a	 16 9 a	 16 10 a	 16
Crystal de racha 	  2.000 4.50 a 	6 5a	 6 5a	 6
Fumo em folha 	 7.200
Jacarandá 	  	 	 ' 13 a 	42 13 a 	42 14 a	 38
Pão Brazil 	 »	 • 856.400 6 a 725 5.75 a	 6 6 a 	 8
Piassava 	  	 55.200 80 a	 82 Nominal Nominal
Tapioca 	 14 frs. 19.900 35 a	 37.50 30a	 45 30 a 	40

Consulado dos Esta os Uni os do Braz 1 em Pariz, 1 de junho se 1897.-João Belmiro Leoni, consul.
N. 4-Quadro da cotação do cambio e taxa de descontos no mercado de Parzi, correspondente ao 10 trimestre de 1897 

CÂMBIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil . 	
»	 a Inglaterra 	
»	 a Allemanha. 	
»	 os Estados-Unidos . 	 	
»	 a Italia 	  	

8 3/8 a 9
25.15 1/2 a 25.18 1/2

112 1/8 a 122 3/8
513 1/2 a 516 1/2

4 3/4 a 4 1/4 pa i •

8 a 8 3/8
25.15 a 25.18

-	 122 7/8 a 122 1/8
514 a 517

5 7/8 a 5 3/8

8 1/4 a 7 13/16
25.11 a 25.14

122 a 122 1/4
512 1/2 a 516 1/2

5 1/2 a 5 roa

TAXA DE DESCONTOS

JANEIROORIGEM FEVEREIRO MARÇO

Banco do Estado 	
Em praça 	

2 V.
1 3/4 a 1 7/8

2 0/0 -
1 3/4

2 c/.
1 5/8 a 1 7/8

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil, Pariz, 1 de junho de 1897.-J. B. Leont, consul.



Mappa , n. 5-Cotação dos fundosbrazileiros de 4 010 e 4 /* °A, - •. na bolsa de Pariz, no 1 0 trimestre de 1897

Ds.41
',Janeiro Fevereiro: Março

4 yo 4 1/2 °A, 4 °A., 4 1/2 0/. 4 °A,	 4 1/2 0/,
//11.n

;
1
2
3
4
5
6
7

Feriado
68.50

69
69.50
69
70.75

Feriado

Domingo

- 73.50

69.50
69.25
69.50
70
68.50
70

Domingo

»
73.50
73.25

,.73.50

73
Domingo

68.50
67	 71.50
67	 , 71.25

„ 66.50"	 71.25
66	 e:	 71.25
65.75	 71.20

Domingo Domingo8 69.50 73,25 72.40 65.40	 69.509 70 74	 - 63.10 72.75 64.95
10 Domingo Domingo 68.60 72.25 65.25
11
12

69.80 73.50
73.50

67.75
67.95

72.20
72.10

66.25	 70
65.75

13 70,30 73.15 68.50 72.20 65.65	 70 5014 70.50 74.25 Domingo Domingo Domingo Domingo
15 70.60 74.35 67.50 71.50 67	 70.50
16 71 0	 - 68 72 67	 71.2517 Domingo Domingo 68 71.75 66.10	 72
18 70.75 75 68.30 71.5019 70.70 74.75 67.90 72 66.50	 70.50
20 71 70.60 67.50 71 66.25	 71.25
21 71.20 74.50 Domingo Domingo Domingo Domingo
22 71.50 74.75 67.90 71 71.90
23 71.75 75.50 67.95 71 67.40	 71.50
24 Domingo Domingo 68.05 68.20	 72.50
25 71 75 68
26 71 74.50 72 67.50
27 71.50 74.75 Domingo D 67.25	 72:50
28 71.30 72.25 Domingo Domingo Domingo
29 70.50 67.20	 72.20
30 70.10 67.40	 72
31 Domingo Domingo 66.70	 72

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil, Pariz, 1 de junho de
1897. -Toa° Belmiro Leoni, consul.
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA.SESSIO DE JUSTIÇA EDI 20 DE AGOSTO.
DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante
•	 Pereira Pinto

Aos vinte dias do naez de agosto de mil
oitocentos e noventa e sete, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros marechal Miranda
Reis, almirante Elisiario Barbosa, marechaes
Rugno Galvão, Tude Neiva, Ourique Jacques,
Bernardo Vasques e Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Seve Navarro, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.
, Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:

Francisco Antonio de -Andrade, soldado do
9° regimento de cavallaria, José Elias Esteves
de Oliveira, soldado do 23° batalhão de in-
fantaria e Amadeu Menezes, soldado do 40
regimento de cavallaria, accusados do crime
de primeira deserção simples e condemnados
pelo conselho de guerra; os dons primeiros a
seis mexes de prisão, como incursos no art. 1°,
titulo 4^ da primeira deserção simples da Or-
denança de 9 de abril de 1805 e o terceiro a
seis mezes . de prisão e mais castigos, como
incurso no mesmo artigo e titulo da mencio-
nada Ordenança.-Foram confirmadas as sen-
tenças.
. Pedro Manoel Pereira, soldado , do 3° regi-
mento de cavallaria,accusarlo de segunda de-
serção simples e condemnado paio conselho de
guerra a dous annos de prisão e mais cas-
tigos referidos no art. 1°, titulo 4°, da Orde-
nança de . 9 de abril de 1805.-Foi reformada
a sentença, para condemnar o réo a seis
Mezes de prisão e mais castigos, pelo ' crime

de primeira deserção simples, previsto no
mesmo artigo e ,titulo, rubrica primeira, de-
serção simples da mencionada Ordenança,
contra os votos dos Srs. ministros Tude Neiva,
Ourique Jacques, Cardoso de Castro e Souza
Carvalho, que confirmaram a sentença do
conselho de guerra.

Othon Jorge de Campos, soldado do 28° ba-
talhão de infantaria, e Manoel do Nascimento
Segundo, soldado do 1° batalhão de artilharia
de posição, aecusados, o primeiro do crime
de terceira deserção simples e o segundo do
de segunda deserção simples, condemnados
pelo conselho de guerra; este a dons annos
de prisão com trabalho,como incurso no art. 10
da segunda deserção simples do titulo 4°
da Ordenança de 9 de abril de 1805,e aquelle,
Othon Jorge de Campos, a seis annos de
prisão com trabalho como incurso no titulo
4°, artigo unico, da terceira deserção simples
da mesma Ordenança.- Foram reformadas
as sentenças, para condemnar o réo Otlaon
Jorge de Campos a dons annos de prisão e
mais castigos, pelo crime de segunda deser-
ção simples, previsto no art. 1 0 titulo 40 , da
segunda deserção simples da Ordenauça de 9
de abril de 1805, e Manoel do Nascimento Se-
gundo, a seis mexes de igual prisão e cas-
tigos, pelo crime de primeira deserção sim-
ples, previsto no art. 1°, titulo 4° da pri-
meira deserção simples da mesma O, denança,
contra os votos dos Srs. ministros Tude
Seiva, Ourique Jacques, Cardoso de Castro e
Souza Carvalho, que confirmaram a sentença
do conselho de guerra.

Barsaii Felice, soldado do regimento de ca-
vallaria da brigada policial desta• Capital,
accusado de deserção simples, condemnado
pelo conselho criminal a dons mezes de pri-
são, grão minimo das penas estabelecidas no
art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1889.-Foi confirmada a sentença,at-
tentas as cireurnsta nelas attenuantes do artigo
278 do mesmo regulamento.

Antonio José dos Santos Segundo, soldado
do 60 batalhão de infantaria, accusado de de-
serção simples, condemnado pelo conselho de

guerra a seis annos de prisão com trabalho,
como' incurso no grito maximo do artigo
unia°, capitulo 40 das deserções simples da
Ordenança de 9 de abril de 1805.-Annullam
a sentença do conselho de guerra de folhas 35
e 35 v. - por falta de formalidade substancial,
irregularidade que incide nos arts. 159 lettra
B e 160 lettra F do Regulamento'Processual
Militar.

Isidro Soares Gomes, alferes do 140 regi-
mento de cavallaria, accusado de peculato e
condemnado pelo conselho de guerra a 30
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no gráo médio das penas do art. 166 do ,Codigo
Penal da Armada, combinado com o art. 18
dos de guerra do regulamento de 1763, por
concorrer a circumstancia aggravante do § 60
do art. 33 e attenuante do § 7° do art. 37 do
citado dodig0.-Annullam o processo de folhas
57 em'ileanté, porquanto 'no conselho de in-
quirição d& folhas 58 a 69 exerceu as funcções
de auditor um 'alferes, 'incidindo esta irregu-
laridade -nos arte: '159 lettra B •e 160 lettra B,
combinado com os arts. 81, 14, 16 e 297 do
Regulamento Processual Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho: , _ •
José Basilio Ferreira, corneteiro do 5 0 bata-

lhão de artilharia de posição, accusado do
crime de homicídio por imprudencia e con-
dernnado pelo conselho de guerra a dons
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no art.• 151 do Codigo Penal da Armada, sub-
sidiario dos artigos de guerra do Regulamento
de 1763, grão, minimo, por concorrerem as
circumtanciaã attenuantes do. art. 37 § 8°
do referido Codigo. Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra.

José Soares de Lima, soldado do 15° bata-
lhão de infantaria, addido ao 36° batalhão da
mesma arma, ~usado de insubordinação
e absolvido 'pelo conselho 'de guerra.-Foi
confirmada a 'sentença, mandando este tribu-
nal que sejam extrahidas cópias do seu ac-
cordão da parte de folhas 13 dos depoimentos
das Muco testemunhas de folhas 33 v.a folhas
34 e folhas 42 a folhas 47 e do interrogatorio
de folhas 24 a folhas 25, afim de serem re-
mettidas ao Governo para que proceda na
forma da lei. Votaram somente pela con-
firmação da sentença do conselho de guerra
os Srs. ministros Bernardo Vasques e Cardoso
de Castro.

Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
Hilarindo Ramos de Oliveira, soldado do

13° batalhão de infantaria, accusado de insu-
bordinação e condernnado pelo conselho de
guerra a tres mezes de prisão com trabalho,
como Incurso no art. 1° combinado com o
art. 24, tudo dos de guerra.-Reformam a
sentença do conselho de guerra para conde-
mnar o réo a una mez de prisão com trabalhei,
como incurso na primeira parto do art. 1° dos
de guerra de 1763.

ACTA DA. SESSÃO DE JUSTIÇA `EIVI 25 DE AGOSTO

DE 1897

Presidencia do Sr. ministro 'almirante
Pereira Pinto

Aos 25 dias do mez de agosto de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Eliziario Bar-
bosa, marechaes Rufino Gaivão, Tudo Noiva,
Conrado .Niemeyer, Ourique Jacques, Ber-
nardo Vasques, general de divisão Moura
e Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho
e Seve Navarro, o Sr. presidente abriu ' a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:.
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
Manoel Rutitio de Araujo, alferes hono-

rario do exercito, accusado de peculato, coh-
demnado pelo conselho de guerra a 28 mezes
de prisão simples, como incurso no art. 166
do Codigo Penal da Armada, legislação subsi-
diaria dos artigos de guerra, por concorrer a
circumstancia attenuante do art. 37, § 7 do
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mesmo Código . -O Supremo Tribunal Militar,
reconhecendo que o crime foi commettido na
qualidade de empregado civil do Ministerio,
da Guerra e 'considerando que o accusado
não exerce funcções propriamente militares
e que por isto não está sujeito ao fôro es-
pecial militar, julga-se incompetente na es-
pecie dos autos, considerando que a respon-,
sabil idade, processo e julgamento do accusado
cabem ao conaecimento do faro commum
respectivo, manda restituir os autos á Re-
partição de Ajudante General, para que
tenham o competente destino. Votaram re-
conhecendo o crime militar e por isto dever.
o ~usado responder por este fôro os Srs.mi-
nistros .Ouriques Jacques, Moura e Dr. Car-
doso de Castro.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Zacharias Francisco de Oliveira, soldado

do regimento de infantaria da brigada policial
desta Capital, acamado de deserção aggra-
Yada, condemnado pelo conselho criminal a
oito •mezes de prisão, grés) médio do ort. 289
do Regulamento n. 10.222, de 5 de abril de
1889.-Annullam o processo de folhas 21 em
deante e mandam que se proceda a outro,por
não ter sido observado o disposto no art. 363
do mesmo regulamento.

José Dioscorides dos Santos Vieira, soldado
do 5° regimento de cavallaria, accusado de
homicidio e condemnado pelo conselho de
guerra a 21 annos de prisão, gráo médio do
art. 8° do regulamento de guerra de 1763.-
Foi reformada a sentença, para condernnar o
mesmo réo a 15 annos de prisão com tra-
balho, como incurso na segunda parte do ci-
tado art. 8° do referido regulamento.

Lourenço José de Oliveira e Ignacio Fer-
reira dos Santos, soldados do Asylo de Inva-
lidos da P,atria. • accusados de insubordinação
e ferimentos e absolvidos pelo conselho de
guerra.- Foram confirmadas as sentenças.

Pelo Sr. ministro Dr. Seve Wavarro:

NOTIOIARIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Augusto Leal, para Santos, Iguape e

Itajahy, recebendo impressos até as 12 horas
, da manhã, cartas para o interior até es 12112,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ,ob-
ledos para registrar até as 12 da manhã.

_Pelo Mercaria para Paranaguá, recebendo
impressos até as 12 *horas da manhã, cartas i
.para o interior até as 12 1/2, ditas com porte
.duplo até a 1 da tarde, objectos para regis-
trar as 11 da manhã.

Pelo Berenice, para Trie,ste e Fiurne, re-e-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as g, objeetes para re-
gistrar as 12 da manhã.

- Convidam-se os TeMettentes das cartas
registradas n. 227.260, .dirigida a Victorino,
Moncado, Ilha Terceira, e a de n. 231.954,
a D. Maria de Jesus Eiras, Portugal, a com-
parecer na 6° senão desta repartição, afim da
prestarern esclarerimentos ; bem como, para
o mesmo fim, o remettente de uma carta
para D. Adelina Amelia, Vianna de Castelo,
Portugal, a comparecer na 5° senão.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologico-Dia 29 de
agosto de 1897.

'a
a a
'2

o

.15

7 m. 783.97 18.4 88.0 N	 1,4 Nublado.
10 m. 763.98 20.7 '78.0 N 1.9 Limpo.

1	 t. 762.35 20.9 75.0 SSE 4.3 Idion.
4 t. 760.46 21.2 83.0 SSE 7.1 Idem.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia; ennegrecido
50.0; prateado 35.0.

Temperatura ~ires, 23.5.
Temperatura minima, 17.0
EvaporaçÃo em 24 horas, 2.8.

santa Casa da lillaeptcoardta..-.0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miltericordla,
doi hospicios de Nossa Senhora da Sande, de 5 João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de 'Nossa
Senhora das Dores, ,em . 0aecadura foi, no dia 29 de
agosto, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 692	 855	 -1.547
Entraram 	 	 22	 29	 58
Sahiram 	 	 27	 27	 54
Falleceram 	 	 1	 5	 8
Existem 	 	 888	 852	 1.538

O movimento da sala do banco e dos conaultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 376 consultantea, para
os quites se aviaram 420 *aceitas.

Fizeram-se 16 obturações.

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr.. director, faço constar
que até o dia 30 de outubro futuro estará
aberta, nesta secretaria; a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lente substituto da 6° secção: geometria
descriptiva, etereotomia e madeiramentos,
topographia, elementos de astronomia e geo-
desia.	 •

Sé aerito admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições doo arts. 65,67, -68,
71,72 e 73 do codigo das disposições com-
mulas Ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 30 de.junho
-de 1897,-0 lieOrMtariq, „Todo Victor de Maga-
thltes Gomes.

--
De ordem do Sr. Dr. director da E,seola de

Minas, ,faço constar qu,e até o dia 31 do
•corrente mez estará aberta, nesta secretaria,
a inscripção .de exames de. 2° época para
aquelles alumnos rine tiverem satisfeito o
que dispõe o actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas, 16 de agosto
de 1897.,--0 aecretarip, Joéto Victor de Maga-.
PitesGomes.	 ('

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 31 do
corrente mez estará aberta, nesta secretaria,
a inscripção para a matricula dos diversos
sumos da mesma escola.

Secretaria da Escola de Minas, 16 de agosto
de 1897.- O 'secretario, lodo Victor de Ma-
galhétes .Gomes.

lEiernato do Gyinnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIDS

De ordem do Sr. director previno aos in-
teressados que de 1 a 15 de setembro pro-
ximo, das 10 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, recebem-se nesta secretaria requeri-
mentos de inscripção para exames de prepa-
ratorios.

§ 1° 0 requerimento de iscripção será
feito pelo candidato, que o acompanhará de
um attestado de identidade de pessoa, pas-
sado por seu pae ou tutor, ou pessoa couhe-
cida, que confirme as allegações pessoaes do
requerente.. Poderá tombem passar este attes-

tado o director 'do estabelecimento de instruo-
ção onde o requerente tiver estudado.

§ 2. Bastará que apresente um sé docum-
ento deste genero o candidato que reque-
rer inscripção em mais de uma materia.

§ 3° Pela inscripção em cada materia será
paga a taxa de 4500 em estampilhas.

§ 4° Encerrada a inscripção, sob nenhum
pretexto será quem • quer que seja admittido
a eLla.

A taxa a que se refere o § 30 e o sello do
attesta,do de identidade serão pagos no acto
dos exames porquanto ficam estes dependen-
tes da coacessão do credito solicitado ao Con-
gresso Nacional, conforme ordenou o Sr. Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores em
aviso n. 546, de 25 do corrente.
• Secretaria do-Externato do Gymnasio Na-

cional, 27 de agosto de 1897.- O secretario.
Paulo Tavares.	 (.

--
Itrigada

Precizando esta brigada de 60 cavallos e
10 muares para serviço da mesma, o conse-
lho administrativo e de fornecimento rece-
berá propostas para tal fim no dia 30 do
corrente, as 12 horas da manhã, devendo até
até a vespera do -dia mareado fazerem na
contadoria deposito da quantia de 204000.

As condições do fornecimento serão dada
na secretaria desta brigada.

'Quartel Central, 26 de agosto de 1897.--i
Major Cruz Sobrinho, secretario.

Alfandegaado 1=1.10 de Janeiro
De -ordem da Inspectoria, intimo os Srs.

despachantes gentes e ajudantes a apresenta-'
rem nesta secção, até 15 de setembro proximo,
os recibos do pagamento do imposto de pro-
fissão, relativo -ao cerraste exercicio de 1897.

Terceira secção da Alfandega da Capital
Federal, 25 de agosto de 1897.-0 chefe inte-
rina, Francisco Augusto de Attayde. 	 (.

Pela inspectoria desta alfandega .se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaeS
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
cousignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor allem'a'o Paraguassit, procedente de
Hamburgo :

Despacho sobre agua - HK : 1 caixa n. 2,
repregada.

W: 1 dita n. 5.293, idem.
M : 1 dita n. 8.100, idem.
Lettreiro-Araujo Freitas: 1 dita n. 9.238,

idem. -
Idem : 1 dita n. 9.219, idem. •
Armazem n. 6 - ST&C -Mondes: 1 dita

n. 3.000, avariada.
CS-PNVC : 1 dita n. 16, avariada.
Desincho sobre agua - ECO : 1 dita n. 32,

irdeezi.prega da
Armazem n. 4-PBC: 1 dita si. 8.671,

Botelho: 1 dita n. 1.032, idem.
BF&C: 1 dita n. 9.835, idem.
CP&C: 1 dita n. 5..717, idem.
K: 1 dita n. 500, idem.
SHet: 1 dita n. 3.023, idem.
22-C: 1 dita n. 4.137, idem.
StC: 1 dita n. 2.986, idem.
Idem: 1 dita n. 3.007, idem.
AGAC: 1 dita n. 1.523/3, idem.
R: 1 dita n. 35, idem.
PB1: 1 dita n. 19.203, idem.
FP: 1 dita n. 3.676, idem.
Vapor allemão Paraguaszá, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 4-M&C: 1 caixa n. 670, re-

pregada.
Vapor f-ancez Corsica, procedente do lia-

'are:
Armazem n. 12-CSCD: 1 caixa n. 123,

repregada.
HS&C: 1 dita n. 5.019, idem .
Despacho sobre agua-AR: 1 dita n. 117,

idem.

José Antonio dos Santos, soldado do 6° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
homicidio, e condemnado pelo conselho de
guerra a 30 animas de prisão com traballio„
como incurso no grão maximo do art. B . dos
de guerra do Regulamento de 1763. -Foi re-
formada a sentença, para condemnar o dito
réo a 20 annos de prisão com trabalho, como
incurso no referido art. 8° do mesmo regu-
lamento.

Hermenegildo Augusto Torres, 2° sargento
do 39° batalhão de infantaria, accusado do
crime de haver disparado um tiro de re-
vólver contra seu superior, absolvido pelo
conselho de guerra.-Foi confirmada a sen-
tença. •

5 .3
9 4

n1 .59
ri

Estado do ale.
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Armazem n. 12-CO: '1 dita n. 1.197,
idem.

D-NEC: 1 dita n. 9.930, idem.
Despacho sobre agua-CF&Cv 1 dita n.

622, idem.
Armazem n. 12-JLC: 1 dita • n... 2.364,

avariada.
Idem: I dita n 2.362, idem.
SGC: 1 dita n. 9.182, vazando.
LBAC: 1 dita n. 1.549, repregada. 	 • •
Despacho sobre agua-D: 1 barrica n.2.159,

Vasando.
At-trazem n. 12-0C: 1* caixa n. 4.393:re-

presa1a.
DYD: 1 dita n. 10.001, idem.
MC: 1 dita n. 5.010, idem.
Idem: 1 dita n. 5.012, idem.

"JLC: I dita n. 2.363, repregada e avo.-
nada.

HSC: 1 dita ri. 5.015, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.018, idem idem.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton:
Armazem n. 15 - AMM: 1 caixa ri. 624,

repregada.
CXC: 1 dita n. 713, idem:.
Idem: 1 dita n. 710, idem.
C&D: I dita n. 926, idem.
Vapor inglez Danube, procedente de sou-

thampton :
Armazem n. 15-C & D : 1 caixa is. 499,

repregaila.
Idem : 1 dita n. 927, idem.
L: 1 dita n. 497, idem.
M & L: 1 dita ri. 561, idem.
Vapor allemão Paraguassií, procedente de

Hamburgo :
A.I'mazem ri. -4-AF & C : 1 caixa n. 9, re-

pregada.
EC & C: 1 dita n. 9, idem.
W1 & C : 1 dita n. 1987, idem.
FAH: 1 dita n. 405, idem em,variada:
RSC: 1 dita n. 85, idem, Mona.
StC: 1 dita n. 2982, idem.
CSC-K: 1 dita n. 2091, idem.
RAN: 1 dita n. 681, idem.
W: 1 dita n. 5.332, idem.
MMR&C-LC: 1 dita n. 1.089, idem.
CW-MR: 1 dita n. 3.916, idem.
RJ: 1 dita n. 3.887, idem.
Idem: 1 dita n. 3.808, idem.
59: 1 dita n. '6.165, idem.
FL: 1 dita n. 9.039, idem.
FSC-K: 1 dita n. '6.115, idem.
Idem: 1 dita n. 4.391, -idem.

-CCB: 1 dita n. 60, idem.
Idem: 1 dita n. 60, idem.
idem: 1 'dita n. 60, idem.
Vapor hungaro Lagy Lajgos procedente de

Trieste:
Armazena n 14-B-C-G: 1 caixa n.

repregada.
C-P: uma dita n. 2486, idem.
C-F: 1 dita n. 2.496, idem.
GMC: 1 dita n.115. idem.
113-13-V&C:1 dita n. 186, idem.
Idem: 1 dita n. 1.004, idem.
Vapor allemão Corrientes procedente'. cle:

Hamburgo:
Armazena da bagagem--,LA: 1 caixa Sem'

numero, aberta.
Vapor inglez Nua , procedente do Rio da

Prata:
Armazena n.6-PW: 1 caixa n. 28, repre-

gada.
DGC: 4 ditas sem numero idem.
Carlos Breias: 3 ditas idem idem.
FP: 10 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem,
H. David Sanson: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Aquitaine, procedente de

Buenos-Aires:
Trapiche Frias - ASA: 4 saccos,.sem nu-

mero, com falta.
Mem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, avariados.
Vapor francez Corsica, procedente dá Havre:
Trapiche Mauá - CC: 4 'barris, sem nu-

mero, vasando.
SMC: 2 ditos idem, idem.
AHCC: 2 ditos i /em, idem.
SSF: 7 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.

ME: 2 caixas idem, com falta.
CPF: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor argentino Bellcirauna:
Trapiche Gambeia - Sem marca:. 300 1/2

saccos sem numero, com falas.
Riem: 40 ditos idem, ide'n.
Idem: 6 ditos idem, ideai. -
Vapor allemão Paraguassti, procedente de

Hamburgo :
Trapiche Federal -Nicoláo Wolcarmaes: 1

cada sem numero, com faltá.,
AN&C-B: 2 dit is idem, idem.
DAMC: 2 ditas idem, idem.
OMC-PL: 3 ditas idem, quebradas
Idem: 1 dita idem, com falta.
CS: 1 dita idem, ileru.	 ' •
Idern: 3 ditas idem, quebradas.'
BFC: r dita idem, idem:

• Idem: 3-ditas idem:cem faltá.
Idem: 8 ditas ideai, idém.
F: 6 ditas idem, idem.
A: 3 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, quebradas.

HC-J: 2 ditas idem, com falta.
Luiz Manoel da 'Silva: 5 'ditas idem, que-

bradas.
3 ditas idem, idem.

Vapor allemão Paraguassú, procedente de
Hamburgo :

Trapiche Federal-Luiz Manoel de Almeida:
2 caixas sem numero, com faltas.

Idem: 1 dita sem numero, avariada.
C:4 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas sem numero, com faltas.
Idem: 5 ditas sem numero, quebradas.
Idem: 5 ditas saiu namero, idem.
Idem: I dita sem numero, idem.
AC: 10 ditas sem nuineso, idem.
Idem: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 1/4ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, com faltas.
Idem: 5 -ditas sem 'numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numeso idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Alfsndega do Rio de Janeiro, 27 do agosto

de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva.

Administração dos Correios
do Distrito Federal e Es-
tado do Rio ao Janeiro.
Em cumprimento ao determinado pela Di-

rectoria Geral dos Correios, faço publico que
acha-se aberta nesta repartição, por espaço
de oito dias, a contar desta ' data, concur-
rendia para a comera do papel inservivel,
proveniente dos envoltorios e malas.

As propostas devera ser entregues ao abaixo
assignado, convenientemente saltadas, tra-
zendo cada uma o preço por extenso a razão
de kilogramma..

Os proponentes ficam obrigados a retirar,
diariamente, o papel que houver e são con-
vidados a comparecer nesta secção, no dia •
5 de setembro proximo, ao meio dia, para
assistirem á abertura das propostas.

Primeira secção, em 28 de agosto de 1897.
-Luiz M. de Serqueira Braga, ajudante do
administrador.

_ .
Directoria Gi-eral dos

Correios
CONCURRENCIA PARA n 0 FORNECIMENTO DE 400

CAIXAS PO5TAEf3, DE FERRO, PARA coLLEcTaa
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico que, durante o prazo de 30 dias, e
contar desta data, esta - sub-directoáa recebe
propostas, cru cartas fechadas é lacradas, para
o fornecimento de 400 caixas postaes, de ferro
para collecta, iguaes i amestra. existente
nesta repartição.

OS proponentes farão preço para a 'entrega
das caixas nesta rePartiçãe, devendo as pro-
postas serem sanadas com estampilhas fe-
deraes de 300 réis por folha de papel.

O proponente preferido dará fiador- idoneo
para garantia da execução do contracto que

J firmar, tornando-se solidario copa o mesmo,
ou, caso assim o prefira, depositará uma
quantia que pelo Sr. director geral será ar-
bitrada, quantia que, a titulo de caução, fi-
cará depositada na thesouraria até termi-
nação do contracto.	 . •

Sub-directoria dos Correios, 1 de agosto
de 1897.- O sub-director, Feliciano Gon-
zaga.	 • .

cONcpuitipioli PARA IMPRESSÃO DO RELATORIO
DESTA REPARTIÇÃO Z DO INDICADOR DOS DIS-
TRICTOS POSTAES

De ordem' do' Sr. Dr.-director. geral faço
público que,' durante o praia de 8 -dias, a
contar da data do presente edital, esta sub-
directoria recebe propostas em catas ta-
chadas e lacradas para a impressão 'do na-
latono desta repartição, referente ao 'anno
de 1898 e do Indicador dos Districtos P.os-
taes-. *

Os proponentes deverão fazer preço por
folha impressa de composição corrida e de

Os lavros serão de formato 8° grande e em
Irechuiras.

Os originaes acham-se á disposição dos in-
teressados que na sub-directoria encontrarão
todos os escle.recimentas precisos.

As propostaá serão saltadas com 'estam-
pilhas federaes no valor de 300 réis por folha
ou meia folha de papel.

Directoria Geral dos Correios, Capital Fe
ein 25 de agosto de 1897.- FeUcian

Gonzaga, sub director.
--

CONCURRENCIA PARA VENDA DE MOVEIS

O almoxarifado desta-directoria recebe pro-
postas, em cartas fechadas, até o dia 6 do
mez futuro, para a compra de „moveis demo-
cessariossi.o serviço desta repartição, os quaes
podem ser eXamiaados das 10 ás 2 buas -da
tarde, nos dias uteis. •	 ,	 .

As propostas devem ser saltadas com 300
róis, em estampilhas federaes, por folha de
papel, é bem assim, declarar o preço separado
de ada objecto..
. 1A, abertura das mesmas .terá Jogar no dia 6
áS 2e meia horas da tarde.

Capital Federal, 27 de agosto de 1897.-0
almoxarife, Antonio de Souza Martins.	 .)

!Prefeitura. ao District°
Federal	 ,	 .

Directoria Geral de Fazenda - Sub-dire-
ctoria de Rendas

.180 DISTRICT°

Relaçtto dos predios cujo valor locativa foi
alterado para o exercido de .1898, e 'bem
assim dos que foram incluidos no lançamento
de accordo com o decreto n. 369, de 4 de
janeiro de 1897.

Rua da Estação :
N. 3, Manoel Francisco dos Santos Maia'.
N. 13, Antorio José Gonçalves Soares.
N. 27, Bonifacio , de Souza Queiroz _Ju-

nior.
Sem 'numero, José Joaquim Fernandes.
N. 37, Manoel da Silva Alves.
N. 2, Antonio Luiz Sayão. (Dr.)
N. 4, Deolinda, das Dores Rosa Xavier.
N. 10, Carlos Christian° Pinheiro.

Rua Araujo :
Sem numero, Estevão de Souza Cruz.
Rua Capitulino:
N. 9, Manoel Caetano da Silva.
N. 11, D. Maria Thomazia da Rosa.
N. 2, Manoel Rodrigues de Souza Al-

meida.
Sem numero, Francisco Teixeira Pinto.

Rua Andrade Bastes:
N. 7, Carlos Vieira Cortez.

Rua Nova do D. Pedro:
Sem numero, Antonio Marques Cabral.
Sem numero, Luiz Antonio de Almeida.
Sem numero, Maria Philomena Delgado de

Barros Moreira. .
Sem numero, Francisco da Silva Amaral.
Sem numero, Eluardo da Silva Leituga.
Sem numaro, João Carneiro.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o plasme.
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Rua da Pedreira :
N.. 1, Domingos Pinto Pereira Cardoso.

Rua Itaquaty :
N. 51, Henrique Ponte Ribeiro. )Dr.)
N. 53, Barão da Passagem.
N. 54, José Carlos Lopes da Silva.

Rua Domingos Lopes:
Sem numero, Manoel José Carreira.
Sem numero, José Henrique.
Sem numero, Joaquim Manoel Andrade.

Rua do Lopes :
N. 29, José Antonio Ferreira Frias.
Sem nume,-ro, Manoel Henrique dos Santos.
Sem nuraero, o mesmo.
Sem numero, Pedro Fernandes Munias.
Sem numero, Manoel Henrique dos Santos.

Rua do Campinho :
N. 57, Cosmo Corrêa Barbosa e outros.
N. 2, Joaquim Pedro Barbosa.
N. 12, o mesmo.
N. 78, Pedro Alves da Fonseca e outro.
N. 80, André José Barbosa.
N. 98, Maria Rodrigues de Sant'Anna Ma-

chado.
N. 106, Manoel Francisco de Abreu.
Sem numero, o mesmo.
N. In, Jacintho Rodrigues Duarte.
, Largo do Campinho:
Sem numero, Manoel Felizardo Alves.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Lazaro, Fortttnato, Telles &

Comp.
Rua Candida Bastos:

N. 3, Francisco Soares de Souza.
Sem nnmero, João Machado Rodrigues.
Sem numero, 1.?aiz Alves Ribeiro.
Sem numero,, Antonio Torquato de Brito.
N. 2, Joaquim Almeida Cardoso Junior.
N. 4, Manoel Joaquim da Silva.
Sem numero, Antonio Torquato de Brito,

'Estrada Marechal Rangel:
N. 29, Manoel José Gomes.
N. 43, Francisco José Dantas de Amorim.
N. 96, Pedro Antonio Augusto Bittencourt.
N. 98, o mesmo:
N. 100, o mesmo.
N. 102, o mesmo.
N. 104, o mesmo.
N. 106, o mesmo.
N. 108, o mesmo.
N. 110, o mesmo.
N. 112, o mesmo.
N. 114, o mesmo.
Sem numero, José Gonçalves Pires de

Amorim.
N. 73, José Manoel Novaes Machado.
N. '75, o mesmo.
N. 77, Manoel Machado. 	 •
Sem numero, Joaquim Ferreira Dias.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 81, Sá Freire (Dr.).
N. 83, Caetano de Azevedo Coutinho.
Sem numero, Ernesto de Souza França.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Alexandre Luiz Romeu.
Sem numero, Manoel José de Novaes Ma-

chado.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
N. 85, José Manoel de Novaes Machado.
N. 87, Manoel Machado.
Sem numero, o mesmo.
N.- 89, Manoel Machado.
N. 91, João Octaviano.
Sem numero, Antoni Moreira da Rocha.
Sem numero, Manoel Luiz Machado.
N. 116, Josina Corrêa.
Sem numero, Antonio Paul.
N. 93, Firmina Francisca da Bella Cruz.
N. 95, João Baptista G. Fragoso.
N. 97, Anna Clara de Carvalho Ribeiro.
Sem numero, João.
N. 99, João Baptista Goulart Fraga.
N. 118, Manoel Machado.
N. 124, Paulo Felizardo Cabral e Silva.
N. 126, Luiz Eduardo da Silva Lobo.
N. 103, Octaviano José da Cunha.
N. 128, o mesmo.
N. 130, o mesmo.

N. 132, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Carolina de Jesus Machado.
Sem numero, a mesma.

Rua José Alvos:
Sem numero, Manoel da Costa.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Rua S. Jcsé
Sem numero. Alexandre Luiz Romeu.
Sem numero, José Roque.

Rua Coronel Oliva Maia :
Sem numero, Antonio Braga Rezende.
Sem numero, Dias.
Sem numero, José Muniz.
Sem numero, Nazario Luiz Ferreira.
Sem numero, Alfredo Pereira de Moraes.

Rua Commendador Lisboa:
Sem numero, Pedro Antonio Augusto Bit-

tencourt.
Sem numero, o mesmo.

Estrada do Portella :
Sem numero, Claudio de Queiroz.
Sem numero, Henriqueta Valuano.
Sem numero, Elvira Placida de Pinho.
Sem numero, Antonio Joaquim Leite Fer-

nandes.
Sem numero, D. Henriqueta Valuano.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
Sem numero, Herdeiros de Paulino

do Nascimento.
Sem numero, João Ferreira Borges.
Sem numero, José Rodrigues Alves.
Sem numero, Augusto Gonçalves ela Costa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Albino Pereira Guimarães.
Sem numero, Octsviano José da Cunha.
Sem name2o,Caetano de Azevedo Coutinho.
Sem numero, Manoel.
Sem numero, Luiz Francisco dos Reis.
Sem numero, Firmino Lopes Fragoso.
Sem numero, Miguel Lopes Fragoso.
Sem numero, Firmino Lopes Fragoso.
Sem numero, Raymundo Pinto Torres.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,Luiz Antonio Ribeiro da Cruz.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio José de Queiroz.
Sem numero, Bernardino Luiz de Souza.

Rua Carolina Machado:
Sem numero, Luiz Manoel Machado.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
Sem numero, Octaviano José da Cunha.
Sem uumero, Virgilio Teixeira Pinto.
Sem numero, Marciano Gomes da Silva.
Sem numero, Joté Joaquim Teixeira.
Sem numero; &lindo Garcia Damaso.
Sem numero, Manoel Henrique dos Santos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Bernardo.
Sem numero, Antonio Gonçalves Costa.
Sem numero,.Anna.
Sem numero, Bicancio Brazil de Almeida.
Sem numero, Manoel da Cunha.
Sem numero, Antonio.
Sem numero,Celestino Othero de Carvalho.
Sem numero, Estanisláo Ferreira da Cruz.
Sem numero, Antonio Bento Gouva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Alexandre José da Cruz.
Sem numero, Maria Izabel do Jesus.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Lino.
Sem numero, Thomaz.
Sem numero, João Gonçalves da Vallinha.
Sem numero, Lynche (Dr.)

Rua Fernandes Marinho :
Sem numero, Fernandes Marinho.
Sem numero, José Silva.
Sem numero, Pretestato.

Sem numero,Agostinho Camargo Veneroti.
Estrada do Sapé:

Sem numero, Antonio José de Queiroz. •
Sem numero, Liberata Polucena Lucia dos

Santos.
Sem numero, Antonio José de Queiroz.
Sem numero, Herdeiros de José Joaquim de

Queiroz.
Sem numero, Julio Bento Ferreira.
Semnumero,Carlos Ferreira Leite daVeiga
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Liberata Polucena Lucia dos

Santos.
Sem numero, Herdeiros de José Joaquim

de Queiroz.
Saiu numero, Manoel Ignacio . de Queiroz.

Rio das Pedras :
Sem numero, Liberata Pulciana Lucia dos

Santos.
Sem numero, Thowaz Henrique Pinto

Moura.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,Luiz Porfirio Adriano daCosta.
Sem numero, Antonio da Resurreição Reis.
Sem numero, José Bernardo da Costa.
Sem numero, Albano da Resurreição Reis.
Se numero, Viuva.
Sem numero, Marçal.
Sem numero, João Carvalho.
Sem numero, Claudino Alves da Silva.
Sem numero, Verissimo Ribeiro.

Rua Antonio Badhjó :
Será numero, Bento José Gonçalves Braga.
Sem numero, Francisco Antonio Bitten-

court.
Rua Firmino Fragoso :

Sem numero, Albino.
sem numero, o mesmo.
Sem numero, Dionysio José Gomes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João Luiz Mazote.
Sem numero, José Nunes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Victor.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luiz Ferreira Maciel.
Sem numero, Arthur Dias da Costa.
Sem numero, José Nunes. .
Sem numero, José Alves Rodrigues.
Sem numero, Antonio Domingos Duarte.
Sem numero, Albino José de Azevedo.
Sem numero, Joaquim José da Silva.
Sem numero, Maria Augusta.
Sem numero, Germano Emilio Rosas.
Sem numero, João Lopes Fragoso.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José.
Sem numero, Firmino Lopes Fragoso.
Sem numero, José Nunes.

Rua Julio Fragoso:
Sem numero, Garcia.
Sem numero, Manoel Maria da Silva.
Sem numero, Seradm.
Sem numero, José Alves Rodrigues.
Sem numero, Augusto Antonio Soares.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Estanislao Simão.
Sem numero, José Bernardino.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luciano Ferreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo..
. Rua Quinze de Novembro.

Francisco Villela.
Manoel. .
Antonio.
José Bento Alves.
Jegenefurt Tessier.
João Bruno Pereira Gonçal-

José de Sou' za Coelho.
Francisco Fernandes de Oh-

Carlos Godos.
Antonio Bento Gouvêa.
Armando Roso da Silveira

Sem numero, Felizardo Gomes.

Sem numero.
Sem nuli,ero,
Sem n arre
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,

yes.
Sem numero,
Sem numero,

veira.
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,

Gouvêa.
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• Sem numero, Manoel Rodrigues Alonso.
Sem numero, Senhorinha.
Sem numero, Germano Emilio Rosas.
Sem numero, Manoel Fernandes Beirez.

Rua Faro: -
Sem numero, Maria.

Rua da Olaria:
Sem numero, Antonio de Figueiredo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem i. umero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo:
Sem numero, Firmino Fragoso.
Sem numero, Antonio.

' Sem numero, Izabel.
Rua João Vicente:

Sem numero, Manoel de Sá Pereira Mat-
tos.

Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Candido Gabriel de Souza.

'Sem numero, José Justino Barbosa Ju-
nior.

Sem numero, João Antonio Ferreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Maria José Ferreira.
Sem numero, Luiz Lopes Fragoso.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Goulart.
Sem numero, Domingos OMS. *

Sem numero, Adão Gonçalves Corrêa.
Sem numero, o mesmo.
Sem pu,inero, Companhia Inhauma e Irajá.
Sem numero, a Mesma. •
Sem numero, Mariana Lobo Vianna,
Sem numero, Innocencio Pereira Nunes.
Sem numero, Fortunato.
Sem numero, o mesmo.
Sam numero, o mesmo.
Sem numero, Paulo João Teixeira Guima-

rães.
Sem numero, Antonio Figueiredo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Victorino de Barros.

Rua Pereira Figueiredo
Se.n numero, Joaquim Machado.
Sem numero, Abilio Junior.
Sem numero, Francisco Rodrigues Pau.

uno.
Rua Andrade de Araujo :

Sem numero, Jacintho Luiz Pereira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Fortuna.to Pereira Lucas.
Sem numero, Jacintho Luiz Pereira. -
Sem numero, o mesmo.,
Sem numero, o mesmo.
Sem nume-o, Amelio Bernardo da Silva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Candida Neves.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Victor.
Sem numero, Maria.
Sem romeno, José Mario Alves.
Sem numero, Augusto Gonçalves.
Sem numero, o mesmo.

Rua Philomena Fragoso:
Sem numero, Manoel Rodrigues Patrão.
Sem numero, Manoel Ferreira do Nasci-

mento.
SEn numero, Pedro Corrêa, dos Santos.
Sem numero, Joaquim Francisco Mendes.
Sem numero, Thereza.

Estação de D. Clara:
Sem numero, Carlos Xavier do Amaral.
Sem numero, Proprio Nacional.

Rua Dr. Candido Benicio:
Sem numero, José Ribeiro Pinto.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Fortunato José
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Dantas.
Sem numero, Francisco Telles de Almeida

Barbosa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João de Souza .
Sem numero, Antonio Telles', de Almeida

Barbosa.
Sem numero, Baroneza da Taquara.
Sem numero, Francisco Xavier da Silva

Deirb.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Gonçalves Fernan-

des Pires.
Sem numero, Anton'o Emillo Vaz Lobo.
Sem numero, Joanna Francisca Soares da

Costa.	 - -
Sem numero, Barão da Taquara.
Sem numero, Manoel José Ferreira.
Sem numero, Joaquim Gonçalves Fernandes

Pires.	 .
Sem numero, Maria Lopes Duarte.
Sem numero, Aristides Marcarenhas de

Pinho.
Sem numero, Januario A. Marques da

Cunha.
Sem numero, Manoel Alves da Fonseca Ai-

meida
Sem numero, Maria Ferreira.
Sem numero, Joaquim Gonçalves Fernan-

des Pires.
Sem numero, o mesmo
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Bellarmino da Gama Souza.

(Dr.)
Sem numero, Antonio de Castro Teixeira.
Sem numero, João José de Sant'Anna.
Sem numero, Manoel Domingos Felippe.
Sem numero, José.
Sena numero, Euzebio Luiz -da Silva So-

brinho.
Sem numero, Barnabé José da Paixão.
Sem numero, o mesmo.
Sem nume:o, Candido Benicio. (Dr.)
Sem numero, João José Bravo.
Sem numero, Albano Raymundo da Fon-

seca Marques.
Logar—Marangá

Sem rumero, João.	 .
Sem nume:o, Caetano Lopes da' Silveira.
Sem nume:o, Antonio Ferreira Dias.
Sem numero, Lourenço Macario. •
Sem numero, Raymundo Telles de Menezes.
Sem numero, José Saraiva de Miranda e

Silva.
Sem numero, Bernardino. (Dr.)

Rua Barão
Sem numero, João de Souza Coutinho.
Sem numero, Anacleto de Souza Coutinho.
Sem numero, Chrisostomo Monteiro da

Silva.
Sem numero, Francisco de Almeida Car-

doso Sobrinho.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Paschoal.

Rua Emilia :
Sem numero, general João Antonio de

Avila .
Sem numero, José Victorino Medeiros.
Sem numero, Antonio Alves.
Sem numero, Coronel Paiva.
Sem numero, Francisco Gonçalves da Silva.
Sem nunaero,Julio Aarão de Souza Bastos.
Sem numero, Ismael de Vasco icellos.
Sem numero, Amancio.
Sem nuire:o, João de Souza Coutinho.
Sem numero, Tenente Feliciano.
Sem numero, Miguel Antonio Borba.

Rua Albano :
Sem numero,Albano Raymundo da Fonseca

Marques.
•Logar—Tanque:

Sem numero, Manoel Joaquim
dal.

Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Companhia Ferro Carril Ja-

carépaguá.
Sena numero, Manoel

Vidal.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

	

Logar—Freguezia :	 • _ 
Sem numero, João Antonio Guimarães

Pinto.
Sem numero, João AlveS da Cunha.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Candido Dias.
Sem numero, Antonio dos Passos Ferreira.
Sem numero, 0/egario Velloso de Lima.

, Sem numero, Souza Lima. (Dr.)
Sem numero, João Henrique Barbosa. - •
Sem numero, Antonio Leopoldino da Silva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Pimentel: (Dr:)
Sem numero, Joaquim Jacintho Rodrigues.
Sem numero, Alberto Tavares Guerra.
Sem numero, Mauricio.
Sem numero, Ricardo Antonio dos Santos.
Sem numero, Joaquim Jacintho Rodrigues.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Bento.
Sem numero, Joaquim.
Sem numero, Joaquim Pancracio:
Sem numero, Anna Luiza Garcia:
Sem numero, Manoel Alves Saldanha.'
Sem numero, Joanna.
Sem numero, Januario José de Faria.
Sem numero, José Duarte Martins. -
Sem numero, Joaquila Jacintho Rodrigues.
Sena numero, o mesmo.
Sem numero, José Duarte Martins.
Sem numero, Canino da Silva Ferreira:
Sem numero, Alice Carvalho.
Sem numero, Garcia Infante.
Sem numero, Barão da Taquara.
Sem numero, Amorim. (Dr.)
Sem numero,Florentina de Andrade Lima.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Francisca Rosa de Salles.
Sem numero, Florentina de Andrade Lima.

* Sem numero, a mesma. . .
Sem numero, Siqueira. (Dr.)
Sena numero, Domingos Janotte..
Sem numero, Leopo l do Valdetaro.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Legar Vicente Carvalho:
Sem numero, Carolina Machado. .
Sem numero, Companhia Inhaúma. /rajá.
Sem numero, José Ferreira de Freitas.
Sem numero, Rufina Mariana. ,
Sem numero, Antonio Teixeira da Costa-.
Sem numero, Luiz Luci° Caetano da Silva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mésmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Viuva Itajahy. , ,
Sem numero, Luiz Lucio Caetano da Silva.
Sem numero, João Mirandela.
Sem numero, Manoel Alves de Almeida
Sem numero, Lazaro de Almeida.

Estrada de ~senhor Felix:
Sem numero, Luiz Pereira de Souza:

	

Sem numero, o mesmo.	 .
Sem numero, Antonio Affonso Cardoso.

Irajá (Posvoadc):
Sem numero, Leopoldina de Siqueira

Franco.
Sem numero, Companhia Inhauma Irajá.

	

Sem numero, a mesma.	 •
Sem numero, Antonio José Luiz de Queiroz
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sena numero, o mesmo.
Sem numero, Ludovina da Conceição

Braga.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Anua Catharina de Aquino.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Carolina de Aquino.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, José Borges de Freitas.
Sem numero, Eufrosina Maria de Aquino,

Logar Olaria:
Sem numero, Companhia Inhauma Irajá.
Sem numero, a mesma.
Sena numero, a mesma.

de Freitas. -

Joaquim Ribeiro

Ribeiro Vi-
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Sapobemba:
Sem numero, Empreza Industrial Brazi-

leira.
Sem numero, a mesma.
Sem tinirão, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero. a mesma.
Sem numero, a mesma
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.

, Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sena numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numeeo, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Manoel'Ignacio de Castro.

Rua Cardoso :
Sem numero, - Justino Francisco Moreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem nmmero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel José Alves Ferreira.
Sem numero, João Corrêa- de Araujo.
Sem numero, Felippe Francisco de Oliveira

Pinto.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Rua Iguassú :
Sem numero, Cardoso.
Sem numero, Dr. Ponte Ribeiro.
Sem numero, Empreza Industrial de Me-

lhoramentos no Brazil.
Sem numero, José.
Se(n numero, Rachel.

• Sem numero, Eduardo Quirino da Silva
Araujo.

Rua Sanatorio:
Sem numero, Joaquim Alves Borges.-
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Pedro Borges.
Sem numero, Joaquim da Silva Torres.

Rua Guanabara:
Sem numero, Carlos Augusto.
Sem numero, o mesmo.

Largo D. ,Anua:
Sem numero, Antonio Marqnes.
Sem numero, Manoel Dias. •
Sem numero, Manoel Ferreira,.

Estrada de Santa Cruz (Realengo).
N. 73, José Maria Mendes.
N. 75, o mesmo.. -
N. 77, o mesmo.	 •
N. 79, Manoel José Ventura.
N. 81, Francisco Telles de Meraes.
N. 83, Dr. Augusto de Vasconcelos.
N. 85, o mesmo. . -
N. 87, Prodrio Nacional.
N. 89, Albino Alves Ribeiro.
N. 91, D. Joanne Teixeira Dantas Fer-

reira. •
N. 93, a mesma.
N. 95, a mesma.
N. 97, a mesma.
N. 99, a. mesma.
Sem numero, Antonio

tines.
N. 101, o mesmo. -
N. 103, Antonio Teixeiras dè Araujo.
N. 105, o mesmo.

N. 107, o mesmo.
N. 109, o mesmo.	 • .
N. 111, D. Carolina Antunes Marques

Rosa.
N. 113, Antunes Marques.
N. 115, Nicelau Sampaio.
N. 117, Joaquim Dantas Barbosa.
N. 119, Antonio Joaquim Rodrigues Mar-

ques.
Sem numero, o mesmo.
N. 121, o mesmo.
N. 123, Nicolau Luiz de Sampaio.
N. 125, o mesmo.
Sem numero. José Maria Mendes.
N. 131, o meánio.
N. 133, o mesmo.
N. 135, o mesmo.
N. 137, o mesmo.
N. 139, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 141, José Izidro de Moura.
Sem numero, o mesmo.
N. 143, Manoel José de Azeved.o.
N. 145, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Laurindo Augusto de Mo-

raes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero José Maria Ribeiro.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Timotheo José Ribeiro de

Andrade. -
Sem numero, Manoel José Ferreira.
Sem numero, Ladislau de Oliveira.
Sem numero, Agrielo Cordeiro.
Sem numero, Nicola.u. 	 •
Sem numero, Antonio Felippe Mascare-

nhas.	 •
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Gonçalves.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero. D. Maria Balbina de Souza.
Sem namero, Manoel Amaral Junior.
Sem numero, Laurindo Augusto de Mo-

raes.
N. 60, José Telles de Moraes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo. .
N. 62, Francisco José de Moraes.
N. 64, Antonio de Azevedo Alves.
N. 66, Mance].
N. 66 A, Antonio Cardoso Martins.
N. 68, o mesmo.
N, 70. o mesmo.
N. 72, Luiz de Azevedo.
N. 74, o mesmo.
N. 76, o mesmo.
N. 78, o mesmo.
N. 80, o mesmo.
N. 82, o mesmo,
N. 84, o mesmo.
N. '86, o mesmo.
N. 88, o mesmo.
N. 90, o mesmo.
N. 92, o mesmo.
N. 94,o mesmo.
N. 9-6, Francisco José de Moraes.
Sem numero, o mesmo.
N. 98, o mesmo.
N. 100, o mesmo.
N. 102, Antonio Teixeira de Araujo.
N. 104, o mesmo.
N. 104 A, Antonio Augusto Mendes Sara-

nage.
N. 104 B, Proprio Nacional.•
N. 106, o mesmo.
N. 108, José Maria Mendes.
N. 110, o mesmo.
N. 112, o mesmo.
N. 114, José Maria Mendes Junior.
N. 116, Ernesto da Costa Ferreira. ,
N. 118, Joanne Teixeira Dantas Ferreira.
N. 120, Antonio Euzebio Forte.
N. 122, José Costa Ferreira Junior.
N. 124, o mesmo.
N. 126, o mesmo.
N. 128, o mesmo.
N. 130, Ricardó.
N. 132, Miguel Antunes de Souza Gui-

marães.
N. 134, o mes,mo.
N. 136, o mesmo.
N. 138, o mesmo.

N. 140, o mesmo.
N. 142', o 'Mesmo.
N. 144, o mesmo.
N.-146, José comes de Araujo.
N. 148, o mesmo.
N. 150, o mesmo.
N. 152, o mesmo.
N. 154, o mesmo.
N. 156, o mesmo.
N. 158. o mesmo,
N. 160, o mesmo.
N. 162, o mesmo. .
Sem numero, o mesmo.	 -

; N. 164, Leopoldina Rosa da Silva Souza.
' N. 166, Manoel Tavares Coelho de Azevedo.

N. 168, o mesmo.
N. 172, D. Joaquina Candida de Sampaio.
N. 174, Manoel Fernandes.
N. 176, o mesmo.
N. 180, o mesmo.
Sem numero,Ma,noel Fernandes Rodrigues.
Sem nume,.o, D. Joaquim Pares.
Sem numero, a mesma.	 -
Sem numero, Manoel Antunes de Souza

Guimaraes.
Sem numero, Carvalho.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Mercedes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Celestino Campos.
Sem numero, José Maria Ribeiro.
Sem numero, o mesmo.
Sem min-lerei, Abilio da Costa Pereira.
Sem numero, D. Violente.
Sem numera, Grefforio Pacheco.'
Sem numero, Jose Maria Ribeiro.
Sem numero, Candido B. de Souza Bar-,ros.
Sem umero, José Maria Ribeiro.
Sem numero, Candido B. de Souza BAr.

TOS.
Sem numero, Francisco Palha.
Sem numero, Anto lio Raios.
Sem numero, Florencio de Moura.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,. Au,grsto Moura.
Sem numero, Antonio Felippe Ma,scarenhaa.••	 •Sem numero, Domingos.
Sem numero, Antonio Cardoso Martins.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Carvalho.
Sem numero, o mesmo.	 .
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Caraoso Martins.
Sem numero, o mesmo.

Rua do Junqueira:
Sem numero, Luiz Bastos.
Sem numero, ()Mesmo.
Sem numero, Antonio Joaquim da .Costa.
Sem numero, Dr. José Araujo de Aragão

Bulcão.
Sem numero, D. Joanna Teixeira Dantas

Ferreira.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, João Baptista de Souza Car-

valho.
Sem numero, D. Adelaide da Silva Lis-

boa.
Sem numero, Luiz Bastos.
Sem numero, Custodio Joaquim Alves dos

Reis.
Rua Leocadia:

Sem numero, Ildefonso Barbosa.
.Sem numero, Domingos Jag,aub.-
Sem numero, Firmo Lopes.
Sem numero, D. Adelaide da Silva Lis-

boa.
Sem numero, Dr. Ubaldino do Amaral.
Sem numero, Guilherme Faria de Mello.
Sem numero, Antonio Amaral,

Rua do Governo:
Sem numero, Vilela.
Sem numero, Berthólino Joaquim Ide Ma-

cedo.
Sem numero, José Joaquim Caldeira,.
Sem numero, Joaquim Antonio Pereira.
Sem numero, Maneei Pereira Jorge. -
Sem numero, o méSmO.
Sem numero, Bernardino Pinto de Aze-

vedo.

Rodrigues iMar-

• •	 '
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Rua imperador :
Sem numero, Manoel Damasio da Fonseca.
Sem numero, Bernardino Pinto de Aze=

vedo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Condessa de Lage.
.Sem numero, Mello.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Dr. Antonio José Osorio.

Rua Pedro Gomos: .
Sem numero, Luiz Bastbá.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, D. Adelaide da Silva Lisboa.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Bernardino Pinto de Aze-

vedo.
Praça da Conceição:

Sem numero, Joaquim Ferreira Bouças.
-- Rua Nepomuceno :

Sem numeeo, Laurindo de Moraes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luiz Bastos.

Rua do Costa :
Sem numero, i l . Erias Tliereza Dias.
Sem numera, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sena numero, a mesma. ' '
Sem numero, a mesma. -
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma:
Sem numero, a mesma..	 .

Rua Oliveira Braga :
Sem numero, Antonio Teixeira de Araujo.
Sem numero, Antonio Pereira Leite.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

-Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Laurindo.
Sem numero, Luiz Severino dos Santos.
Sem numero, Manoel Clemente de Araujo

Braga.
Sem numero, o mesmo:

. Rua Limites:
Sem numero, Francisco Antonio Canella.
Sam numero, o mesmo.

Praça do Conselheiro
Sem numero, Miguel de Souza Guimarães.
Sem numero, o meSmo.
Sem numero, João Pranciseo dos Sentes.
Sem numero, Miguel de Souza, Guimarães.

Rtia, do Bonifina
Sem numero, Manoel Clemente de Araujo

Braga.
Sem numero, José Barbosa.

Rua Haddock Lobo: - •
Sem numero, D: Maria.
Sem numero, Vasconcellos.'
Sem numero, Manoel Fernandes Coelho de

Azevedo.
- Sena nhirbro, Condessa de Lago.
Sem numero, Lainberti.
Sem numero, Carlos de Magalhães.
Sem numero; José Joacenim de Azevedo.
Sem numero, D. Rita.

- re Sena numero, Francisco.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Tavares. •

Rua Dr. Less•t:
Sem numero, José Maria Mendes.
Sem numero, Luiz Bastos. - •
Sem numero, Manoel Clemente de Araujo

Braga.	 •

Sem numero, José‘Gomes dó Araujo.
Rua General Azevedo Coutinho:

Sem numero, Francisco José de Moraes.
Rua Imperatriz

Sem numero, D. Emilia, Rodrigues P. Mo-
reira Nascimento.

Sem numero, Tertuliano José da Silva
Tinoco.

. Rua de S. Pedro:
,Sem numero, Miguel Joaquim. Pereira Da-

niel.
Sem numero, Joaquim Pinheiro Pinto.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Francisco Dias.
Sem numero Miguel Antunes Souza.

Sem numero, Guimarães.
Sem numero, o mesmo. -

Rua Princeza :
Sem numero, Miguel Joaquim Pereira Da

niel.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Propio Nacional.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Rua Municipal:
Sem numero, Manoel José Ventura.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo..
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luiz de Azevedo.
Sem numero, Dr. Augusto da Vasconcellos
Sem numero, Francisco Soares Ferreira.
Sem numero, o mesmo.

Campo do Marte:
Sem numero, Luiz de Azevedo..
Sem numero, Francisco José de Moraes.
Sem numero, José Maria Mendes,
Sem num3ro, Francisco Telles Barbosa..

• Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Proprio Nacional.
Sem numero, o mesmo.
Sem nume...o, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem •namero, o mesmo.
Sem numero, D. Maria Lucia Braga.

Legar Bangú:	 .	 1
Sem nurner'o, COmpanhia. Progresso Indus-:

trial do Bra.zil. 	 •
Sem numero, a mesma. 	 -
Sem n inter°, a mesma.
Seni nurne_3o, a mesma.	 •Sem numera, a mesma.
Sem numero, a mesma:
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Donato Rangel.
Sem numero, D. Joanna Rosa Barbosa.
Sem numero, tenente José Rodrigues Qui-

nhões.
Sem numero, Franco & Irmão.
Sem numero, Antonio da Silva.

Santissimo (estraia de Santa Cruz)
Sem numero, Francisco Antonio Dainasio.
Sem numero, Gregorio Castro Oliveira.
Sem numero, capitão Jorge Estrella.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, . Manoel Antonio da Costa

Pereira.
Sem numero, Vicente Barreto.- -

Legar Lameirão:
Sem numero, Francisco Antonio Frias

Brandão.
Sem número, Albino Alves Ribeiro.
Sem numero, D. Amalia Quinhões.
Sem numero, Joaquim Clemente Marques.
Sem numero, Manoel Barbosa.
Sem numero, Antonio Pereira Leite.
Sem numero, José Clemente Marques.

Legar Conqueiros:
Sem numero, Justiniano José dos Santos.

Ligar Viegas:
Sem numero, Antonio Pereira Leite.
Sem numero, Luiz Teixeira da Paixão.
Sem numero, José Francisco Frias Bran-

dão.
.Sem numero, D. Maria Candida Machado

Silva.
Sem numero, D. Joaquina Maria da Con-

ceição.
Sem numero, Anacleto José Barbosa.

Logar Santíssimo:
Sem numero, Luiz Gonzaga Dantas.
Sem numero, Proprio Nacional.
Sem numero, o mesmo.	 .
Sem numero. Manoel 'José Cardoso.
Sem numero, D. Maria Candida Machado

Silva.
Sem numera, a mesma.
Sem numero, a Mesma.

Campo Grande (Estrada Capoeiras):
Sem numero, Laurindo Pereira da Rosa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Fernandes Esteves.
Sem numero, D. Clarinda Pereira Rosa:
Sem numero, Laurindo Pereira da Rosa:
Sem numero, Thomaz Simões.

Largo da Estação:
Sem numero, Antonio Ferreira Borges,
Sem numero, Proprio Nacional.

_ Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Antonio de Agtaiar.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo. •
Sem numero, Joaqa ; 2t da Costa Coelho.
Sem numero, o mesmo. 	 I

Rua Ferreira Borges:
•,Sem numero, Joaquim José da Silva Mo -

raes. -
Sem numero, o mesmo.
Saiu numero,; José Marcicano.•
Saiu 'Minere, o mesmo.
Seta numero, o mesmo.

Rua Tenente-Coronel Agostinho:
Sem numero, José Mareie Ino.
Sem numero, Alfredo ?ereira. de Moraes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem número, José de Altheid .aCosta.
Sem nunierd, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.	 ,
Sem numero, Candi.lo Caetano, Barcellos.
Sem numero, o mesmo.

Rua da Estação:
Sem 11 ttnero, João da Costa. Nunes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem r. 'mero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo. .
Sem numero, Albino Ferreira da Cunha.
Sem numero, D. Julia de Albuquerque Mon-

tenegro e D. Maria de A IbuquerqUe.,.
Sem numero, D. Rosalina da Albuquerque.
Sem numero, D. Julia de Allatiquerque

Montenegro.	 .	 .
Sem numero, Joaquim José da Cunha.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Uno Alves da Fonseca.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Alvos Teixeira.
Sem numero, Domingos Fontes Fortes
Sem numero, Annanias Antonio Alves.

o mesmo. •
Joaquim Luiz da Silva.
Herdeiros de Antonio Luiz.
Antonio Pereira Monteiro

Irmandade de Nossa Senhora

a mesma.
a mesma.
a mesma.
Dr. Augusto de Vascon- '

11.

Largo da Matriz:
Sem numero, Jorge Gonçalves Pinhiro.
Sem numero, o Mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,

Torres.
'Sem numero,

do Desterro.
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,

cenas.
Sem numero, A. J. Arzua dos Santos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sena numero, Proprio Nacional.
Sem numero, o mesmo. 

i Sem numero, Nicolau Montezano.
Sem numero, José Tinoco de Carvalho.
Sem numero, Leopoldino Tinoco de Car-

valho.
Estrada de Santa Cruz:

Sem numero, José Maria.
Sem numero, Manoel de Carvalho.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Dr. Francisco Alves Bar-

bosa.
Sem numero, José Joaquim de Azevedo.
Sem numero, o mesmo. ..
Sem numero, o mesmo.
Sem numeso, o mesmo. .
Sem numero, Manoel de Souza Barros.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Luiz e outros.
Sem numero, coronel Henrique da Costa

Feri eira.
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Sem numero, Dr,Augusto de Vasconçallos
Sem numero, Manoel Rodrigues do Amo-

rim.
Sem numero, José de Almeida Costa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Fernandes Maga..
Sem numero, D. Aurelia Dantas.
Sem naineeo, D. Luiza.
Sem numero, Francisco 'Antonio Xavier.
Sem numero, Hermenegildo Rocha de Al-

meida.
Sem numero, Silverio Augusto _da Con-

ceição.
Sem numero, Augusto Lourenço Mendes.
Sem numero, Carlos José da Rocha.
Sem numero, João de Deus Cardoso Oli-

veira.
Sem numero, José de Almeida Costa.
Sem numero, Antonio Ferreira Borges.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Alves da Silva

Castilho.
Sem numero, José de Almeida Costa.
Sem numero, Dr. Augusto de Vasconcellos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, A. J. Arzua dos Santos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Herdeiros de Antonio José.
Sem numero, Manoel de Almeida Costa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Pereira Monteiro

Torres.
Sem numero, 'Joaquim Leite da Silva

Telles.
Sem numero, Francisco Mariz.
Sem numero, João Antonio Ferraz.
SemMumero, Manoel Garcia Ferreira.
,Estrada do Rio do A:
• Sem numero, Antonio da Cruz Mattoso.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Condido da Costa Magalhães.
Sem numero, A. J. Arzua dos Santos-
Sem numero, D. Marcolina.
Sem numero, Albino Ferreira da Cunha.
Sem numero, o mesmo.

Estrada de Santa Cruz—Campinho:
Sem numero, D. Maria da Silva Macieira.
Sem numero, Francisco Telles.
Sem numero, João Telles.
Sem numero, Manoel Cordeiro da Silva.
Sem numero, Augusto Telles Barbosa.
Sem numero, Jacintho Martins do Couto

Reis.
Sem numero, João Alves Baptista.
Sem numero, Carlos Amaral-
Sem numero, João Domingos de Oliveira.
Sem numero, Tarquinio Theotonio - de

,Abreu Guimarães.
Sem numero, Francisco Xavier Junior.
Sem numero, José Luiz.
Sem numero, José Francisco Petta.
Sem numero, Geraldo Antonio do Valle.
Sem numero, D. Bertholina Angelica da

Silva.
Sem numero, Agenor Amorico da Silva.
Sem numero, Manoel.
Sem numero, João Pedro Regazzi.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luiz Vital.
Sem numero, o mesmo.,

- Sem numero, Manoel Antonio Pedro.
Sem numero, D. Maria da Fonseca Souza.
Sem numero, D. Leopoldina Teixeira Lo-

Pe3-
Sem numero, Abrantes & Queiroz.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, Antonio Corrêa Nunes.
Sem numero, Samuel Cabral Vel so.
Sem numero, Arantes & Queiroz. 	 - •
Sem numero, José Fernandes do Vale.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Abrantes & Queiroz.
Sem numero, Albano.
Sem numero, o mesmo:
Quarta secção da Sub-Directoria de Ren-

dai, 28 de agosto de 1897. — Andrd Miguez,
en:;arregado do lançamento.

(Continita)

AFE.RIO27.0

secção
De ordem do cidadão (14 rector de fazenda

da Prefeitura do Districto Federal previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pe-os, medidas e balanças das
czr.le commerciaes das freguezias de S. Chris-
tovão, Engenho Velho e Engenho Novo, co-
meçou a 2e termina a 30 do corrente, incor-
re ido na multa da respectiva nosture, aguei-
les qae deixarem de se apresentar no prazo
indicado para satisfazer aquella exigencm da
lei.

Sub-Directoria de Rendas, 2 de agosto de
1891. — Pelo sub-director, o chefe Antonio
Trova°.

--
Directoria-peral de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS
De ordem do Sr. Dr. sub-director de

Rendas, previno aos interessados que, de 1 a
30 de setembro vindouro, proceder-se-ha á
cobrança á bocca do cofre do imposto predial
do 20 semestre do corrente exercicio, incor-
rendo nas maltas de 10 e 15 O/o os que sa-
tisfizerem o pagamento fóra do prazo acima
fixado.

Quarta secção de Fazenda, 24 de agosto de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que João Teireira Cavalheiro reque-
reu titulo de aforamento de um terreno a rua
do Monte, entre os ns. 2 e 4, que allega estar
devoluto; por isso convido a todos aquell'es
que forem contrarios a essa preterção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual, a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Segunda secção, 25 de agosto de 1897.-
O chefe, Arthur¡Alfredo Rensburg.	 (.

E'DITAES

Pretoria
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO MILITAR

Convido o Sr. major Manoel Carneiro de
Seixas, nomeado para fazer parte da junta
desta preteria, a comparecer no edificio da
mesma, onde ja está funccionando a com-
missão.

Capital Federal, 27 de agosto de 1897.— O
presidente, major Turiano Soares Louzadit. (.

--
De citaçao de credores incertos com o prazo

de 10 dias na fórma abiixo

O Dr. Enéas Galvã,o, juiz da 3 1 Pretoria da
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc..

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve co •re uma exe-
cução em que é exequente aVeneravel Ordem
Terceira da Peniteecia e executado David
Pereira Alves, ao qual se fez penhora em
nheiro liquido existente em mão e poder do
leiloeiro Antonio Pimenta Guimarães, assi-
gnando-se ao dito executado seis dias para
allegar o que tivesse á penhora e delles foi
lança-lo. Por isso são os termos passar-se
mandado de levantarnema da quantia de
quinhentos mil reis em deposito, que foi pe-
nhorado; mas em conformidade com a pratica

estylo como team de ser citados os credores
Incertos que tombem possam ter direito ao
levantamento, por isso os hei7por ,*citados
para que, no prazo de 10 dias, que correrão
depois que for este affixado pelo porteiro do
juizo e accusada a re. pectiva certidão, oppe-
rem quaesquer artigos de preferencia que
porventura tenham á quantia em deposito
(3 isto sob pena de serem lançados e passar-se
mandado dp levantamento a favor da dita
exequente, afim de ser por ela levantada a
quantia referida, Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1897. E eu, José Balduino de 41,
buquerque, escrivão, subscrevi.—Endas Gal-
veto

,PARTE COMMERCIAL

Camara elindleal doa corre-
to"s.4 de Pandos publicou e
partícularea da Capital Fe-
deral
O corretor Isola I de Ornellas Bittencourt, autori-

zada por eivara do Dr Tonuato Baptista de Figuei-
redo, juiz da ia Preteria desta capital, vendera em
Bolsa, no dia de setembro proximo, cinco apolices
geraes, do valor nominal de 1:000$, juros de 5 0/0,
papel.

Capital Federal, 25 de agosto de 1897.-0 presi-
dente da Camara Syndical, 771omaz Robalo.	 (•

O corretor Francisco de Paula Falhares autorizado
por eivara., vendera no dia 6 de setembro futuro os
seguintes títulos :

75 ace5as da Companhia Melhoramentos do Ma-
ranhão c/20 c1/4, realizados.

7 ditas do Ilyppodromo Nacional integradas.
200 ditas da Companhia Brazileira de Salitraes

Terras e Construccio c/20 0/. realizalos
20 ditas do Bane) das Classes Laboriosas e do valor

de 50$ 0/80 0/0.
100 debentures de 20 para serem convertidas da

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina.
100 acelies c/30 0/5 da mesma companhia.
Capital Federal, 28 de agosto de 1897.-0 presi-

dente da Camara Syndical, Thomaz Rabelio.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2,336—Relator:o da invençao de um appare-
lho gerador aperfeiçoado de gaz acetyleno

A presente invenção tem por objecto um
apparelho gerador aperfeiçoado de gaz ace-
tyleno, que ainda que particularmente ima-
ginado com o fim de ser empregado no uso
domestico, é corntudo susceptivel de ser ap-
plicado á producção industrial do acetyteno.

O apparelho,que imaginei, é baseado sobre
o principio bem conhecido das ca,m3anulas
de gazometro para gaz de carvão de pedra;
em outros termos o recipiente no qual for-
ma-se o gaz acatyleno acha-se equilibrado
sobre sua cuba d'agua e sobe e desce se-
gundo o volume de em, que contém.

Ao inverso dos instrumentos construidos
até hoje e qina abrem-se, carregam-se e des-
carregam-se por cima; o que obriga o em-
prego de te .hns complicados, custosos, estra-
gando-se rapidamente e longos e aborrecidos
para manipular, meu gerador aperfeiçoado
abre-se por baixo e como para produzir o

gaz, sua base deve mergulhar n'agua, a dis-
posição, que eu adoptei, vem, por esse mesmo
facto, permittir a suppressão de todo o fecho
dispêndios° do recipiente, ao mesmo tempo
que supprime os inconvenientes inherentes
ao emprego dos fechos deste genere e cujos
menores sã_ o encomtnodo e o tempo, que
exigem para a manipalação; com meu appe,-
relho pôde-se facilmente em alguns segundos,
sem risco de sujar . se e sem tocar na -cal (re-
siduo da decomposição do carbureto de calcio
em presença da agua, segundo a reacção
bem conhecida) descarregar e tornar a car-
regar o apparelho com tanta facilidade, mais
commodamente e de modo menos perigoso,
do que se prepara uma lampacia ordinaria de
essencia ou de petroleo.

Meu apparelho aperfeiçoai° constitue-se
por st mesmo cru resfriador. purificador e
seccacUr do gaz acelyleeo; elle !apresenta o
°arboreto, que contém, á agua automatica-
mento; elle aviza automaticamente por meio
de uma campainha, apit) ou outro sIgnal do
mesmo genero perceptivel ao ouvido, o seu
total exgotamento; elle produz sem perda
nem fuga nenhuma e sem perigo algum o
gaz acelyleno e, emfim, adapta-se a todos os
gazometros.

Afina de permittir comprehender clara-
mente o meu invento e o modo de pel-o

11111g II! IP •111.1111~~
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reto contido no recipiente h conservar-se
indefinidamente ao abrigo da humidade
quando o appare/ho não está em uso.

Para 'pôr o apparelho em marcha, basta
(suppondo a cesta h carregada de' carbureto)
retirar as rolhas, si altas existem e desen-
ganchar o cylindro f para deixai-o mergu-
lhar na cuba a. A agua subirá pouco a pou-
co no cylindro expellindo o ar nelle contido
e não faltará mais do que ligar o cy/indro ao
gazoinetro para armazenar neste o acetyleno
produzido, que pôde-se então utilizar, segundo
as necessidades.
• Afim d 3 que possa-se ser avisado do instan-
te em que pelo esgotamento do carbureto na
casta h o desprendimento pára, é em que,
em razão da queda de pressão resultante, o
cylindro f cabe no fundo do recipiente a, eu
imaginei diversos- dispositivos, de que vou
indicar alguns e dos quaes, a titulo de exem-
plo, eu representei- uin no desenho junto.
Esse dispositivo é assim constituido:

A um gancho r fixado debaixo da travessa
d prende-se uma das extremidades de urna

corda ou corrente s que quando o apparelho
está em funcção, vem, depois de ter passado
no gancho q atravessar um buraco t prati-
cado no meio da travessa d. Em sua extremi-
dade opposta, essa corda ou corrente $ traz
urna pequena bóia metallica v. Sobre . a tra-
vessa d são alem disso fixadas duas pequenas
laminas de contacto v v' respectivamente li-
gadas a um dos pólos de urna pilha e a uma
campainha eloctrica, e que, si a travessa
ri é feita de mataria conductora de electrici-
dade, devem ser isoladas.	 •

Quanto, por causa do esgotamento do car-
bureto, a pressão baixa, o cylindro / desce,
puxando a corrente ; esta corre através do
buraco t e põe logo a bola metallica v em
contacto com as duas laminas si e'. .

O circuito acha-se momentaneamente fe-
chado e a campainha electrica Era, avizando,
assim, que não ha mais carbureto no cylin-
dro f.

Para carregar de novo este, basta retiral-o
da cuba cl e então, depois de ter in-
troduzido dois dedos nos buracos i, S fazer
gyrar a calotte g no sentido conveniente
para fazer abrir o fecho em b doneta,

Pôde se então, puchando para si a calotte,
retirar do cylindro a cesta h a alia ligada ;
depois de ter carregado de carbureto a dita
cesta. basta introduzil-a de novo no cylindro,
prender a calotte na seu togar e collocar
tudo na cuba d para que a producção do gaz
comece.

-Si antes de esgotado o carburete deseja-se
interromper a producção de acetyleno, levan-
ta-se o. cylindro f e engancha-se-o em p de
maneira a achar-se elle suspenso acima
d'agua,	 •	 •

O gaz que pode ainda ser desprendido pelo
carbureto, que foi molhado, vae para o ga-
zometro e não ha assim nem fuga, nem perda
susceptivel de dar lugar a accidentes,

Eus lugar de espionar uma campainha ele-
ctrica, a bola u poderia ser empregada, do um
modo analogo para descarregar uma cam-
painha meca,nica, como a de um" despertador
ou qualquer outro signal conveniente perca-
ptivel ao ouvido e prehencheride o mesmo

Poderia alem disso em lugar de ter re-#114-

corrido á corrente s e á bola u ou a qualquer
outro dispositivo analogo' para por em movi-
mento o si smal de aviso do esgotamento, uti-
lizar directamente pira esse fim o peso'do
cylindro e a pressão produzida por elle sobre
o fundo da cuba d'agua poroccasião de sua,
immersão,

Ilastarone-la para isso collocar no fundo da
dit cuba a uma pêra ou um pequeno folie
ligado per uru tubo de borracha a um apito,
trombeta, corno ou outro instrumento ana-
logo collocado-no exterior do apparelho.
.0 cylindro descendo, uma vez sua carga

de carbureto engtadas viria' fazer pressão
sobre a pêra e o ar 'assim repellido desta ac-
cionaria o apito avisando -o exgotamento'
apparelho.	 '

Emane, em lugar de uma pêra ou do um
folie eu poderia tambem, assim como é fa-
cil de conceber 7 accionar pela pressão da dr,-

lotte g sobre o fundo da cuba a um contacto
electrico e um declive ou tópe mecanico
qualquer convenientemente disposto para
esse fim e actuando no sentido de dar nasci-
n_- ente a um signal qualquer perceptivel ao -
ouvido.

O gerador e o gazometro podem variar de
pressão pelo augmento ou diminuição de
peso das campanulas moveis, devido ao des-
locamento	 volume immergido.

Para o gazametro esta influencia de va-
riação de peso muda a secção segundo a des-
pesa da canalização e produz fluctuações na
luz.

Para remediar este ir conveniente monto
a campanula x de meu gasornetro, de
modo ordinario, equilibrando seu peso por
meio de uma corrente ce, tensa para una
peso cv" e passando sobre uma polia den-
tada y montada sobre uma arvore horizon-
tal y'; sobre essa arvore acha-se enchave-
tado um tarabor conico y" de gorne helicoi-
dal y", sobre o qual enrola-se um pequeno
cabo z supportando o contrapezo z', que equi-
libra, como cenvém, o peso da campanuda do
gazometro.'

O cone do tambor y" é calculado de tal
modo que, ao passo que a campanula a. saia
da agua (isto é, que seu peso augmente-se do
peso do volume de agua deslocada para me-
nos), a corda z enrola-se sobre um raio cada
vez maior do cone, e que por conseguinte. o
peso z' produz um equilibri absolutamente
constante esa qualquer ponto do curso do
gazometro. Resulta dal i. uma pressão con-
stante no gazometro, e portanto uma regula-
ridade absoluta de despesa dos bicos, apesar
da mudança do numero dos bicos accessos ou
apagados.

Em resumo, reivindico pelo presente pe-
dido de privilegio, o apparelho gerador de
acetyleno, essencialmente caracterisado por:

) o eylindro f fechado em sua parte su-
perior e cujo fundo é constituido por uma
cslotte de fôrma de g presa ao cylindro por
um fecho qualquer conveniente e no fundo
da qual é supportada e fixada a cesta h con-
tendo o carbureto.

b) o modo de regular o peso f de modo a
que esse cylindro determine a pressão que
se quiser de gaz e se homerja na cuba de
agua quando a pressão do gaz no interior
cahir abaixo dessa pressf,,o predeterminada.

c) um avisador a,utomatico produzindo um
signal perceptivel ao ouvido e posto elo ac-
ção pela descida ou abaixamento do cylin-
dro f na cuba de agua.

) o equilibrio da eampanula x do gaio-
metro por meio de urna polia conica, sobre a
qual se enrola a corda do contrapezo z, com

Qin de obter a pressão constante do gaz que
acha-se' contido.

Tudo em substaneia como foi desdripto
acima e representado a titulo de exemplo no
desenho junto, reservando-me poder á von-
tade fazer variar as formas e dimensões dos
orgãos, constituindo a in stallação, como tom-
bem de poder, sem affastar-me do principio
de minha invenção, modificar-lhe os detalhes
de -constrimão segundo as exigencias da - pra-
tica.

Rio, 3 de abril de 1897. — Por prociira'ção
de Henrj Lédilr, inventor, Falcão Ss Comp.

N. 2.342— Mentorial— descriptivo acompa-
nhando o pedido de privilegio por 15 ánnos,

' dirigido ao Governo da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasa, por Eduardo Jose
de Souza proçnça, cidadão brasileiro, indus-
trial, domiciliado nesta Capital, para o ga-
zogeneo-gazometro, de sua invenção, deno-
minado Gasometro do Fazendeiro,' appare-
114 automatico destinado é producção,
reserva e distribuição de gar acetyleno-
gazoro, simples ou assimilado com qualquer
gaz

O resultado natural do modo prompto por
que o carbureto, em contacto com a agua se
gazeifica a a sua chamma se produz branaa e
de poder illuminante pujantissimo, determi-
nou trefegamente, é certo, a 'construcção•de
uma infinidade de apparelhos, noa quaes foi
mais visado o fim mercantil de sua venda,

pratica, eu vou descrever meu apparelho
mais em detalhe, referindo-me para isso ao
desenho junto, no qual:

Fig. n. 1, 'é uma elevação de meu appa-
relho aperfeiçoado; nessa figura a parede da
cuba d'agua está em parte arrancada para
descobrir o 'recipiente gerador e o fecho de
baioneta da calotte,- que constitue seu fundo;
a figura mostra além disto o apparelho li-
gado a um gazometro A.

Fig. n. 2 é uma planta do apparelho ge-
rador d a fig n. 1.

Fig. • n. 3 é um corte vertical do 'mesmo
apparelho.

Fig. n. 4 é um córte horizontal segundo a
linha 4.4 da fig. n. 3.

Fig. n. 5 é um côrte horizontal segundo a
linha 5.5 da flg. n. 3.

Fig. n. 6 é um detalhe em planta do dis-
positivo regulador de pressão applicado ao
gazometro A.
- O aparelho gerador compõe-se de uma
cuba ou recipiente d'agua a aberta em sua
parte superior e que pôde ser munido ern
sua parte inferior de uma torneira de des-
'pejo b. Sobre a parede desta cuba, que affecta
de preferencia a forma cylindrica, são sol-
dados ou fixados de qualquer outra- ma-
neira duas hastes verti caes, c,c diametral-
mente oppostas, que se prolongam até acima
da cuba e cujo affastamento é mantido na
parte superior por uma travessa d, feita de
preferencia de madeira e convenientemente
entalhada para esse fim, como mostra o dese-

.nho. Essas hastes c, c servem de guias ás
roldanas e, e, monta.da,s na parte superior do
girador propriamente dito. Este girador é
constituido por um cylindro f fechado na
'parte superior e cujo fundo é constituido 'por
uma especie de calotte g. que adapta se is

. base do cylindro -por meio d.e um fecho de
t baioneta h que, de todos os fechos conhecidos,
rparece-me ser o mais pratico, o mais com-
enodo e o mais solido.

O fundo da calotre g é atravessado por
- dons furos i, i fig. n. 5, que, de uma parte per-

mittem o accesso d'agua ao interior do cylin-
drcsgirador e nos quaeS pode-se, por outro
lado, introduzir os dedos para fazer gyrar a
calotte g, afim de abrir ou fechar o cylindro f,
como facilmente se comprehenderá..
s , Sobre o.fundo da calotte g é installado por

, meio de um pé ou supporta qualquer couve-
niente--representado no desenho sob a forma
de uma pequeea tripeça j,—o recipiente per-
furado ou cesta h destinado a conter a dose

, ou carga de carbureto de caldo. , Emana no
!fundo da dita calotte g está além disto dispos-
ta uma coroada chumbo 1, cujo pezo é calcu-
lado .segundo diametro 40 cylinclro, 4e
maneira- a regular a pressão do gaz no ponto
desejado e a determinar a iinmers.á.'o do cylin-
deo na! ç l.Sh l d'agua, gnando a pressão do gas
não attingir esse valor.

A parte superior do cylindro f é occupada
por uma serie de pratos ou discos perfurados
ins dispostos uns sobre os Mieis intervallos
convenientes e soldados ou presos de qual-
uner entra maneira á parede interna 'do
cylindro.'	 - •

O gaz acetyleno que forma-se, por occasi"ão
do ataque do carbureto pela agua, acha-se

. assim obrigado, elevando-se nesse cylindro f
a passar através dos furos praticados nessas
placas, que constituem, por assim dizer, aspe-
cies de chicanas, e durante a passagem, res-
'fria-se e desembaraça-se de todo Q traço de
humidade e impurezas.

Na parte superior do cylindro acha-se uma
ligação 'n (de uru genero qualquer conve-
uiasite e que poderia ser apenas constituido
por um simples bico) e,0 qnal vena ligar-se
tubo fiexivel o que conduz o gaz produzido a
'um gazometre eusalquer eanveniente, conde
A, por exemplo.

A' travessa d é fixada uma argola p na
qual pode-se pendurar um gancho q fixada
na parte Superior do cylindro t afim de sus-
pender esse cylindro acima d'agua, quando,
não querendo produzir gaz, deseja-se deixar
o apparelho em repouso.

Duas rolhas (não representadas) podem vir
fechar hermeticamente as partes superior e

- inferior do cylindro para perraittir aq carbu-

._
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.do geie o seleatificamente util, efileaz e segu-
. ro; e da grande- cópia de :gazogeneos produ-

zindo o novô gaz pelos processos mais primi-
tivos e, rudimentares; hoje condemnados,
surgiram os constantes peeigos que alies of-
erecem quer quando geram o acetyleno por

contacto superficial do earbito com a agua,
quer quando o produzem pela queda gra-
dual desta sobre elle, e confirmam os dosas-

•tres que elles teem produzido, e isso porque
a gazeificação do carbito por qualquer da-
quelles does systemas desenvolve calor
elevadissimo no local onde o gaz se fórma e
se 'guarda—cortando impurezas explosivas,
proprias da decomposição •do carbito e por
elle deteeminadas.; •	 •

Convencido dessas verdades irrefutaveis, o
abaixo assignaao, seguntio indicam detalha-
damente os desenhos juntos, fugindo ao vul-
gar, inventou o Gazometro do Fazendeiro
(apparelho privilégiado pela «Garantia Pro-
visoria» de.2 de abril do corrente anuo) que,
Obre evitar em absolato aquelles perigos,
produz o gaz acetyleno (gazozo), a frio, -por
projecções successivas, na agua, de cargas

•reguladas de carbite, naifa depositado em
grandes quantidades, em um «deposito> F,
de funcção especialissima• nova, invariavel,
installado no interir do apparelho, que se
compõo tamisem da acampanula> B, esta
contida na cuba D, que tem no seu centro
outra «cuba» CE, dentro da qual funcaiona
b «deposito» F.

A agua que vela o apparelho, isto é, que
veda a passagem aberta entre a weampanuta»
e a «cuba» exterior D, tem uivei superior á
que se colloca dentro da cuba CE.
, Desta sorte, desde que o carbito ahi és.-

' Lindo na 'agua, por partes, corno aciinadigo,
se gazeitica, e ás suas maledulas, uma a
uma, vão sendo Lambem logo lavadas.

. E', portanto, por este processo, pela pri-
• fieira vez depurado o gaz que se fórma no
•Interior do apparelho,em regulares e successa
•vas quantidades, desde que haja consumo, e,
o apparelho carregado estej em liberdade,
selado as quantidades de carbito que o produz
assim projectadas automaticamente do «de-
posito» e pela «caixa recipiente», de modo a
neto poder cada uma delias produzir nunca
quantidade de gaz superior á capacidade do
apparelho que o fabrica, guarda e distribue.

Já uma vez depurado o gaz durante a sua
• formação, çla cuba CE passa alie pelos tu-
bos e e, a acamara de lavagem» GG, onde sof-
fre uma segunda lavagem, chimica esta. ,Le-
v,ado á. solução contida nessa camara, pelos
tubos ee , que descem abaixo do seis anivel»
(regulado pela «torneira» ou asaitb» u)
rompe, —o gaz—essa solução, e•então busca
a «sabida» pelos tubos c c,- que o levam aos
depuradores (chimicos) a a, que -Lambem o
seceam, e dos quaes passa ás canalizações,
distribuição e consumo.

b b, são os «guias» da «campanula»; tf, os
seus «detentores» da marcha e quando se
carrega o «deposito»F, etc. ; e, para que este
não antecipe descarga de earbito, antes de
tainbem vedado pelo «tampão» x, o appa-
relho.

S é uma abertura, especie de pequeno fu-
lail, por onde sem desmontar-se o apparelho
se o enche de agua até. o anivel preciso» e
tombem por onde se restabelecerá este,' depois
de dias de f uncção do apparelho. Esse pe-
queno funil é installado no reborde superior
e na parta externa da 'cuba D.

d é ume outra abertura semelhante a
aquella, e por onde se enche, até o «nivel
preciso», a cuba interior CE, nivel que é re-
gulado pela atorneirinhaa, ou «saifba, instai-
lados no tubo externo, que levara a agua
do dito funil ao interior desta'cubs.

f é um «rosa [to» ou «batente» variavel,
installado no interior desta ciiba, eesalto que
acciona o «deposito F> para as descargas de
carbito, quando a acampanula» desce e- o traz
até alli, e cujo peso exercido sobre o diteeF,,
no ponto b, este levado sobre f, obriga a
acorrediça» a a avançar no interior do «de-
posito», emquanto que, na sua parta inferior,
obriga a «rolha» e a abrir-se, despejando-se
assim a carga de carbite que ficou na cai-

xinha, na parte inferior do «lepositoa que e
abriu, emquanto a fechou.

uu são torneiras ou saltos que tanto ser-
vem para esgotar a agua que porventura o
gaz, na sua passagem, deixe nos canos CC,
cómo para ligar n.pparelhos entre si, quer
para a producção do acetyleno simples, quer
para a sua assimilação com outros gazes illu-
minantes, etc.

h, é o «tampão de esgoto» da cuba CE; g,
o da cuba D ; h" e h', os das camaras GG.

x é um (tampão com torneira», aquelle
atarrachado no centro da acalotte», abi veda
o apparelho e fecha o aeposito F; a torneira,
quando aberta, facilitara a queda da campa-
nula, quando 33 da a primeira descarga do
carbito, isto d, quando ((depois do apparelho
carregado, e em liberlade, destravado) se
fárma a primeira quantidade de gaz. Aberta
ella, expellirá o ar contido no interior, do
apparelho, quando a acampanula» vae caliin-

do; e fechada, e nos outros pontos vedado o
apparelho, completará a sua vedação.

A peça m lis importante deste apparelho,
e da qual depende o seu successo preciso e
completo, mecanico, é o deposito F. Elle é
movei, mas fixedo em 'abrilhas pela parte in-
terior da acalottaa. Gyrando á vontade nessas
caixilhos, alie pe lera ser retirado de dentro
do centro da parte interior da acalotte». E'
aberto na parte superior, tendo em de redor
uma «rebarba» que o detem naquelles «cai-
xilhos».

E' cylinarico, e tem aberturas em volta do
seu rebordo superior, protimas á «rebarba»
que o detem nos «caixilhos.»

Termina em cone,, cortai() por uma «cor-
rediça», a, a que se segue uma «caixinha»
(recipiente de cargas pequena de ambito),
caixinha que é fechada e aberta pela rolha,
e, com o movimento de vae-vem de a.

A capacidade deste deposito F, como tatu-

carbito, de quaesquer configurações è
canicas com que ella funccione

4°, as camaras de lavagem chimica instai-
ladaS, por aquele systema acima deacripto;
• 5°, a abertura na parte superior externa
da cuba para por ahi esta ser enchida de
agua até o uivei preciso ;ou para, por avena
abertura:, ser regularizado o nivel de agua
preciso ;
•6), a.outra ai ertura por onde, auxiliada

pelo respectivo tubo -externo, se introduzir
agua para dentro da cuba intermedk;

7°, a abertura por onde se introduzirá,
pelo lado estamo, . agua ou solução chirnica
para as camo.ras de lavagem.

80, o dispositivo das peças reguladoras dos
niveis não só da caba interma•lia,como Maks
~aras de lavagem, quer sejam reguladas
por saifos, • torneiras ou por qualquer outra
peça com aquella applicação;

9', os saifos ou torneiras,- cUs quaesquer
outras peças que, instaladas nos canos de
sahida (guias do apparelho supra descripto,ee
preste isoladamente ou simultaneamente, a
esgotar a agua que alli o gaz deixe na sua
passagem, mi 'pelas quaes, e por aquele
ponto, se possa ligar apparelhos entre si ;

•10, os ,a depuradores definitivos »a oiC see-
cadores» « installados nos canos de sabida »
ou «guias » da «campanuda» do apparelho,
Fendo esses depuradores» circulares ou não,
e tendo ou não, tellas metallica,s ou clo qual-
quer outro material ou tecido no seu inte-
rior.

11 0, as torneiras instaladas nos proprios
«depuradores definitivos e secca,dores a dos
apparelhos.

12', e system de w detentores» para sus-
pender a o campanuk » em ponto conveniente,

• prestando-se a impedir, por esse meio, igual,
mente, o, funcelona.mento do apparelho, a
producçao ou a suspensão ora impedimento
de predileção de gaz. Esses a deteatores,
sao em arame grosso ou laminas chatas ou
em meia-canoa ou de qualquer outra confi-
guração, fere tanto podem ser installados na
parte externa da a cuba externa», como nos

' uannels» b, dentro dos quaes passam os
« canos de sabida » («guias da eloche ») ; e
teem por fim, levantados, como unia especas
de dobradiça, e approxima.dos perpeadicular-
mente desses canos, impedir que a acampa-
nula » (ou a al inhe ») caia e mergulhe dentro
da cuba externa>> do apparelho, o que tem-
bem se evitará . si aquella dobradiça for ia-
stallada nos citados aanneis» b, e a dobrar-
mos para baixo, perpendicularmente aos
aaannos de sahida» (ou «guias») por isso
que, a extremidade livre delia, virá se
apoiar e firmar sobre o rebordo da «cuba
externa », etc.	 '-

Finalmente,' o ultimo ponto caracteristico
da itivençã.o do Gazometro do Fazendeiro,
é a installação, em numero variavel, das

laminas o em fôrma de para-quedas » no
interior do «deposito a de carbito do referido
apparelho.
• Capital Federal, 6 de agosto de 1897. —
Eduardo .Tosd de Souza Proença.
w•••••~.e....4 -e	 	

ANNUNCIOS

,
bem da «caixinha» (r 'cipiente) variara, se- k,
gundo as capacidades dos apparelhos.

4 Esse «deposito» no seu interior contem
r «laminas» em declive, em fórnea de para-
[ quedas, para que o carbita britado em grande
: quantilade não obstrua as pequenas quanti-
dades, deste, do corpo do «deposito» para a

: «caixinha» (recipiente) quando, elevando-se
t a calotte, e em liberdade o pesa b do mesmo

1

 «deposito», ele por sua funcção propria,
feche a mesma «caixinha», isto é, feche o
«deposito»—retirando a corrediça a, que in-
tercepta.va a descarga de todo o carbito com.

•que elle fóra carregado.
Uma pequena mola elastica (dispensa,vel)

facilitará a tuncção do peso b, do deposito F,
mola installada entre aquelle e a pequena

. «caixa» recipiente das :cargas, regulares de
carbito que, como dissemos, são opportuna-
mente e automaticamente projectadas dentro
de CE, na proporção mata-na de 1 1/2 da
capacidade da dita <caixa recipiente.»

O funceionamento do- peso é, accionado de
a e, é firmado por um eixo, no qual gyra,
uma alavanca que determina e «movimento
de vae-vem de a» e o de «balanço de e,
quando b actúa sobre f.

Eis a funcção completa e detalhada do Ga-
zometro do Fazendeiro, - cuja capacidade é
variava'. ad libitum; e como seu autor, que
sou, constituo e reivindico como palitos ca-
racteristicos do privilegio, do seu uso, goso e
propriedade exclusiva, na fórma da lei, os
seguintes

1 0, a installação de deposito adaquella fane-
çâío mecanica, • em qualquer paino . interno
ou externo de %aparelhos geradores de gaz
acetyleno produzido pôr carbureto de calda,
ou por outro qualquer carbureto, - que tenha
por fim, projectado era liquido, produzir gae
acetyleno simples ou assimilado ;

2°, o systema te funceionamento maca-
Ético daquelle deposito com qualquer configu-
ração, de modo a produzir automaticamente

Ui, ICU.4..1-
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,
descargas opportunas da carga total, subdi-
vidi:2 a, e assim mediam, do carbito com que

1
cite for carregado.

dapjsito) deSsas pequenas quantidades de Imprensa Nacional—Rio de Janeiro — 1897.

Companhia Estrada do Ferro
Caravellas a Ayinorés, sue-
cessora da Companhia 1XS-
tradia de :Ferro Bahia; e
Minas

Tendo se extaaviado uma cautela de 25.000
debenttfres desta ecimparihia, , de propidedade
do Banco da Republica do Brasil, que em
tempo fira dada em caução ao Thaeouro, pelo
Banco dos Estados Unida do brazir, do qual
é aquelle suceessor, faz-te publico que, si no
prazo da 30 dias alaguem ailégar direito
a ela, será considerada Perdida e sulLeti-
tuala por outra.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1807.-4.
Branda-o, director.

3° a caixa recipiente (complementar ao
•

•


